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PREÇO DESTI 1 
EXEMPLA" 

CR$ 2.00_\ 

f studantes denunciam tráfico de Ônibus ci~culam c~m 
novas tanf as no dia 10 drogas nas escolas de N. Iguaçu 

0 tráfico e u~o d~ tô:-..i~o,. 
wm alcantJndo d1menso,•"' 
tão !-e rias e a larrnan tes, a 

10 de ter se tornado uma 
:; questões sociais mais d~
ti,tJdas por home~s e o~am -
pcfM l"b-ponsá\·ets preocupa
d~ com o futuro da própr:R 
humanidade. Agora mesmo, 
... ,gunda- feir::i. dia 26 do mês 
passado. o Delegado de Polí
('ia pericl<'"- Gon,:-alves profe
riu pak-l>lrJ no audjtório do 
Centro Eduracional José do 
Patrocínio, proc•Jrando aler
tar toda :i. popula('ão, e em 
Mpc'(';al ~ jo\·ens, sobre os 
malr, proYocados pelo us:1 

do tóxico. 
O Delerado Péricles, com

batent<'- de primeir.:- linha na 

batalha do tó.:dco, advertiu a 
população p?:ra a pericu1o~i

clade do traficante, Que e!-,tá 

~empre à espera dos mais jo

, €'!1~. ~gindo junto às escolas 

r organizações similares . 

ESTA' :IL\TANDO MAIS 
DO QUE O CANCER E 
A TUBERCULOSE 

O Detetive OtonieJ Assum
~ão Júnior, que bi 14 anos 
combate. no Rio de Janeiro, 
o comércio clandest;no de 
dl'ogas, disse em entrevista à 
l'C?\"ista ''Fatos e Fotos", de 18 
de abril deste ano, que a:; 
drogas já estão mJ.tando mais 
que doenças como o câncer {' 
a tuherculose-. "Logo 
acrescentou o detetive - as 
drogas estarão matando mai" 
que as doenças cardíacas". 

Recebemos de um estud_~ n• 
te, que atualmente está con
cluindo o último ano do 2. o 
grau num colégfo iguaçuano 
(que- por questões de se[!u
ranc~. não divulgamos o no
mel, uma longa carta, na 
qual o mesmo sr mostr · 
aprcensi\•o diante do que vem 
ocorrendo atualmente no meio 
E>studanti1. onde, a cad~ dia 
que passa, mais aumenta 
ac;ão aliciadora rios ,·npo.<.:r:t-

1·o'i" "A ~:tuação, diz o mis
o;,i\'ist;i, alarma t"d, uma ge
ração, coloca-a em risco de 
loucura, doença, morte, mar
ginalii:açào, alie-nação e cor
rompe os bons costumes, 
ar~stando a possibilidade do 
desenvolvimento de uma ge
ração forte e sadia". 

Diante de tão zravc 
amear;a, que poderá Jogar 
por terra todas as possibilid3.
des de em.!.ncipa('ão consci
ente de nossa juventude 
acrescenta o missivista 
resta-nos apenas apelar para 
Campanhas Educativ~c:.. S1.J

Pcr:or 'i repressão policiei ou 
a outro quaJquer tipo de re
prcs~ão. a educação anti-
tó"<ico deve S<"r a lim(>ntada 
por professores (principai,; 
líderes cs.tudantis), diretores 
do-:: est.,belccimento-:: de em·;
no. país e amigos de um1 
juventude sadi~ .. Todos 
di1. - de\·cmos tentar anular 
o circuito de drogas. que mais 
cedo ou mais tarde.' mostrará 
seus resultados d~~rad~nt"'c. 

,,os que não c.l<!ram att·nçâo ao 
Pa,·e Agora. 

ISTO E' REMÉDIO 

Um fato ocorrido recente· 
mente com uma aluna da 7.a. 
série do 1 . o Grau do Institu
to de EducJção de Nova 
Iguaçu. menina-moca de 16 
anos de idade CM B. de O.), 
pode muito bem ser tomado 
como base, de que forma e 
maneira os aliciadores conse
guem viciar os jovens 

A referida alun.1. - segun
do relatou à no~se reporta~ 
gem - disse numa roda rle 
coh?~as (no hor5,r;o do re· 
creio) Que estava sentindo 
muita dor de cabeça. Logo 
que a mesma se retirou do 
grupinho. ~pro'<imou-sc um 
rios que ouviam a conver.:::a <' 
lhe ofereceu um ...... nalgési
co" A menina apanhou o 
"mrdicamento" um pouco d"s· 

lNPS VENDE IMAGEM QUE NÃO 
CONDIZ COM A RE.ALIDADE 

Quem e~ti,er doente e pre 
eh: r de um médico do lns
t.tuto Nacional da Pre-..'idén
c,a Social aqui em ~ova 
Iguaçu, pode mand.u prepa
rar o cai.,ão a seu jeito, por
qut~ somente por milagre ob
reiã uma ficha para ser con
~ultado. Quem passa pelo 
centro da cidade e ve em 
qu~e todas as ruas centrais 
majestosos prédios ocupados 
~lo INPS, tem a Jógica 
unpres~ão de que o segurado 
da .Pre\'idênc1a Social aqui é 
muito bem atendido. 

AS 1'11..AS DA MORTE 

O Depanamento de Divul
gação 1ou Relações Públicas> 
do lN'PS distribui di3riamen
te toneladas de comun:cados 
escritos à imprensa escrita 
fa~da e tele\1sada de todo ~ 
Pais, <!Tiíatizando as conquis
t!Ji SOCiJis do trabalhador 
b~ileiro, q:Je tem no M!
nisiério da Previdência So
cial O S-e•J grande e benemé
rito realizador 

N'o f'ntanto, quem quiser 
W'T de fato o que é o INP::;: 
1·m matérla de atendimento, 
:a~ta que 1>e dê ao trabalho 

e percorrer, a partir d:-> 
lnl"la-noite, o:-; seus ttivE"rso<: 

go anoitece formam fi1~ en;Jr
mes para serem atcndídas na 
manhã do dia sezuinte. 

FOI DOENTE E 
VOLTOU PIOR 

Don.1 Guiomar, há mais de 
um mês recebeu de uma dou
tore do INPS, uma papelada 
s o I i c i t a n d o exames <li
v e r s os. A referid.ãt. mé
dica informou àquela se
nhora que voltasse, logo 
solicitando exames dive~os. 
que obtivesse os resultados, 
ao Posto do JNPS, onde el..1, 
de acordo com os resultados 
dos exames, seria medicada 0•1 

operada. Já com os exame~. 
Dona Guiomar Butturi ten
tou, por diversa~ vezes, se 
consultar com a referid.~ mé
dica, mas como o primeiro 
ônibus !-Ó pas.J?. em seu bair· 
ro às 4 horas da manhã, 
quando chega no referido 
posto médico ih encontra uma 
fi1a imens l. Da últim~ ve1 
que tentou mostrar se-u,; exa
mes '1 Ora A lm~rind:-- ape
"ªr de ter cheJtado as 4.30 da 
m.anh=i nfio con..:er,niu núme
ro para sPr atendido M ~s 
como ec;ta\'a p:-ripada. conse
guh1 p3or:-:>r ainda mais da 
griPe que contraira 

SECRETARIA DE JUSTIÇA 
PROMOVE CURSO PARA 
SERVIDOR MUNICIPAL 

Dados da ~ccretaria de Justiça do Estado do R;o de JJ.· 
m~iro, informam ']ue, a partir do dia 1. o de agosto, na cidacle 
de Teresópoli.J, a f\mdação Escoh de Serviços Públicos e \) 
n.:~JCM reaJ;-zarüo o 2.o Curso de Administraçüo Pública P 
Direito Municipal, destinado a promover o treinamento dç 
servidores municipais, preferencialmente de formação jurídica, 
durante 19 (dezenove) dits. O comunicado, publicado no Bo
leLm Informativo daquela Secretaria de Governo, d;rige-se 
~specialmentc aos Prefeitos, Presidentes de Câmaras e demais 
autorid~.d{'.i municipai:1. 

Os servidores municipais receberão, no Curso, bois'- de 
estudos fornecida pelo Estado, al mentação e poU:•ada .cratui
tas nos dias de aula. sempre de segundz: até se;,ta-t'eira, .1lém 
rlc certiCcado de C'onclusão e material didático tnmbém gra
tuito. 

As aulas !'.erâo ministradas por· profe~sorcs técnicos e 
cspecialist."s em Direito Municipal L' Administração Pública. 
com dehat~ e esclarecimentos dJretos elos problemas concre
tos dos Municípios_ Na abordagem dos .,ssunto::. !.crã dado 
espec:aI relevo ao aspecto prático das questões. 

Aos Prefeitos e ?resident~ de Câmaras que pr1?tendercm 
indic:-r senidores para part!ciparem do Curso, a Secret::tria 
de justiça solicita que entrem em contato com o Departame-n
t.o, com un;ência, indicando seus candidatos e junt indo r·ur,·:
ru7ton t·l1t1, considl"rando o numero limit'.\dO de 25 {vinte- t.' 

cincol vagas " hols:êl:s de t'studos 

Os '"'mprt""'ado:, rM'- , mp1í'si\ ri• tr~~port" <lc p,'-Stlag t

roei d""''' Mumc1pm rc-e<he1ãu ,u1mento salarnl pcl!! tvelmcn-
te a p:ut r cto rlia 10 rif'St(' mes, oca!iÃo <'m Qll•' "ntrar:io Pm 

\"igor as novas tarif.JS Ue ónibus 
Se;;undo fontes ligadas ao Sind1c? to das Empre1!-as d,.. 

Transpor1" d,~ Passa~Piros o aumento «.>r~ Er.-p('rado p)ra o dia 

1" e só não ocorreu, realmente, d('vido l não conclw1ão por 
p.artc do ClP 1Consclho Jntcrmin;st{'rial de Preços, rlc estu .. 

de:- p~ra determinar os no\·os índic<:>s de outra.,5 reciões P?r 

este motivo, somente no próximo dia 10 é QUc devuão vigo

rar as novas tarifas nos passagens de ônihus 
Segundo a:n1a essas mesmas fontes. a ef(>vaçtlo nos pre .. 

te~ das plls:'1.agens não s.c-râ superior a 2'17o. para efeito da 

repasse dos salários, cujo zumento. nl"~tc caso, crà da ot~ 

rlem de 137' 

l ransporte rodoviário 
em debate 

Com a fínalidadc de ampliar o debate e, cons~quen

tem(·nt(', oferecer um maior conhecimento, por parte ·fo 

público i,cu "-Çi.lano. dos prohlemas que en,·o]\·cm um dos 

sct.,rcs de v;tal importâncb. no equilíbrio de nossa vida 

urbana, o CORREIO DA LAVOURA edit~rã. na próxi

ma semana, um Suplemento E::-pecial abordando, com 

farto m:!terial dE:st ·no à análise dos nosso:; leitor~~. 

probh•mática do transporte rodoviário em nosso l\.11Jn.=ci

r,,io. Para tanto, o CL procuro'J ouvir todo:. os elementcs 

estreitll-mcnte ligados a e.;sa importante áre~ de sen·i

i.,:os púi.:licos, para melilor se ,pt"O:'.'mar da \"erdadeira 

::it•Jac;ão em que se encontram os empre3âri~. 0.$ rodo

viâ,dos e fir.almt-ntc os usuários. Deste modo, e.:.tuemos 

1.ontri1Juin<lo, de torma e1eti\-a, para alar~ar o quadro 

dt.~ sclu('õe:, num pólo da empresa pr~vada sabidamente de 

di0cil ~ complicada administração e que. por envolver 

também o Governo no ato de concessão de linhas, colo

ca con-::tantemente empresário,., e governantes na alca de 

mira d~ crítica popular. 

Pl'Jstos de atendimento Ali na 

l,Wnida M-Ar~chal Fhrhrno 

Pítixoto, n. 2370, por exemplo. 
r,róximo ao Viaduto Pe. João 
M,.isch, é uma ,•erd)..dt>iT'li 
\:C<rrtonha Pesso:3,;; pro-:!eden· 
t~ das mais d.istante-s lvca
lldades deste Município, liabc-

dora.., d~de jó. das diíiculda

cies P,11' qu<" terão de pas'iJ.r 
P8ra t.erem at"nd:das, 1ão lo-

Convers_•ndo rom uma :.l'

nhora residente em Austln, a 

48_ a da fila. <>Sta nos infor

mo:1 ')Ue ali se encontrava 
desde as 22.~5 da noitP ::-nte
rior e QU<" a exemplo d<! ou

tros segurados, havi, dorm;t!n 
ao relento. Esta é a verdadt"" 
do YNPS, pelo m<'no~ aqui f'm 

Nova lguacu 

POLÍTICI TAMBÉM Dá IBOPE 
(PÁGINA 3) 
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/ENFOQUE 
O di.1gnóstico. do_ Executh·o Municipal, a!irmand, 

~ue o Poder Leg1slat1vo iguaçuano não representa Jc 
.tato todas as força~ vh·as deste Municipio, necessitando 
Portanto de ser_ (_como foi) cr;ado um organismo paralelo 
~ Con.selho Mumc1p.1l de Consultas) para corrigir este 
1.azio rcpre-sentati\·o, não foi bem acolhido pelos mem
bros da Câmara Municipal de Nova Iguaçu. Tanto a 
.bancada do MDB, como .1 da ARENA, sentiram que por 
traz deste "Conselho", o governo objetiva esvaziar, ou 
atê_ mesmo desmoralizar, a representação popular con
ter1da ao Poder Legish.tivo. 

Creio que a colocação do problema está mal feita 
gerando com isso certas fórmulas analiticas que foge~ 
do ã.mago do assunto em foco. 

Entendo que esta, como todas as atuais Câmaras 
espalhadas por esse Brasil a fora, não representa de 
lato os interesses de todas as camadas da sociedade 
de1i.·ido a próp1·i.1 anomalia da estrutura po1itico-parti~ 
d.ária que, apesar de -se apoiar em programas, suas com
posições, no âmbito da militância, não correspondem ao 
texto escr;to. As representações popub.rcs, do ponto de 
,·ista idcolôgico, estão diluidas fora das fronteiras par
tid irias, ou comprimidas dentro das duas organizaçõe:; 
{'X:stentes Por força de fatores que a atual realidade 
!POiítica institucion.a.l impõe. E' ,·erdade, portanto. a tese 
do Governo J\Iunicipal, quando afirma que a Câmara 
~lunicipa1 não representa de fato todas as forças inte
ressadas no desenvol\'imento do Município, Ideologica
mente, as classes sociais têm ;nteresses muitas das ve-

2es anta~õnicos, e somente através do debate, no entre
choque de teses, é que elas poderão encontrar denomi
nadores comuns que atendam com certo equilíbrio aos 
interesses de todas as camadas e classes sociais. 

A Câmara Municipal é composta por elementos cuja 
rnaiori21. está fil;ada i ARENA ou ao MDB. por várias 
questões. menos ideológica. E a prova disso é que mui
ta gente sai do 1\IDB e vai para a ARENA e vice-versa, 
como se aqueles organismos nada mJ.is fossem que um 
rneio legal para concorrerem a um cargo eletivo. 

Mas a simples constatação desta verdade não con
fere J.o Sr. Ru.y de Queiroz poderes para "eleger" re
presentantes de outras camadas ou classes sociais, com 
poderei- de fiscalizar ou aconselhar O Executi,·o na exe
c11('3o de seu plano administrativo. Representando ou 
não, é a esta Câmara que o Sr. Ruy de Queiroz tem 
que- ouvir, acatar. respeitar e se deixar fr::;calizar. 

DE~IISSAO EM MASSA NO INPS 

O Deputado Estadual Edson Khair fMDB-RJ), cri
ticou 2 forma pela qual o INPS estã demitindo assis
tentPs $OCÍais, médicos e nutr;cionistas concur.:;ados. bem 
com() os critérios, quaJificadas pelo parlamentar oposi
rioni~ta. como absurdos, com que estão sendo contrata
do-. outros. 

Di«e Kha.'r. que o Presidente do INPS estã agindo 
num õr~ão assistencial com mentalid.1de comercial, 1sto 
é, a<'hando que a empre!ó>a ,:ai bem porque dã lucro, 
oua.,rlo na n-alidadp V;\i mal. porq11<>, ao dJ_r lucro. dei

-~ <Lo f""Xf"CUt~r a polWca social e humana parJ a qua.1 
foi rriada. - --

i:-in;:i.Jizou fazendo veemente protesto "diante das de
mi"'-~fies em mass.! do INPS e chamou a atenção d? 
Pre:i,.,ente Gc-i!-cl para a atua~ão desS,ft, Senhor Reinhold 
StephanP~. que visando prest;giar-se diante do Ministro 
rla Pre,·idência Social e do própr:o Presidente da Repú-
1lhca, "não h~it.l em demitir C(.)ntenao::; de func:onârios 
l'0~~ursados e aprovado-.., com nota mtnima de 50 pon
tos . 

Aliás, os homens que r:erenclam o INPS precisam 
mudar um pouco. ou mesmo muito, .l forma pela qual 
\·Cm atu:mdo à frente daquele órgão do Ministério da 
Previdt:'ncia Social 

Se o Pre!!:idente do INPS fa2 que~táo de chamar a 
atenção e de prestigiar-se diante do Ministro e do pró
prio Presidente Geisel, oferecendo lucros financeiros, O 
m~smo não ,·em _,contecendo com o agente daquele or
ganismo aqu.= em No,·a Iguaeu, que faz ~uestão de ga~
tar fãbulas em aluguéis d<" prédio.-t onde funcionem o.,; 
divt-rsos postos dp atendimento previdenciário. O dinhe:
m que o l!\~ps gasta anualmente com 3.lu~uéis aqui em 
v""8 lf"'uaru, daria para construir anualmC'nte um gran
,..,,. ho·:-r·tal 

LUiZ ZIZI UE 
OLIVF.IRA 

Dr. Pena. 1''1rmc, no sentido de proibir tão desleal con
corrência, 

Bom, essa ê a reivindicação dos prejudicados. Quan
to a mim e ao povo cm geral, posso garantir que bom 
mC'.;;;mo serio. se J.s xerox fossem feitas gratuitamente. 

OS CANDIDATOS DO MDB 

Estão quase definidos os nomes Que serão indicados 
pela direção do MDB à Convenção Estadual do Partido. 
como candidatos à Assembléia Legislativa do Estado do 
R;o de .Janeiro em 1978. 

Os nomes - segundo fontes bem informadas - se
rão os atuais Deputados Francisco Amaral e Antoni'> 
Gaspar e mais Clêber de Mirand.1, Nic-lsen Louzada. João 
Luiz do Nascimento (os três últimos indicados pelo 
Deputado OS"Waldo Lima), Josué de Athaíde, Aloísio Pin
to de Barros e Odilon (estes indicados pelo Deputado 
Antonio .Mota). 

MOTA ESTA' SE ESVAZIANDO 

O Deputado Federal Antonio Mota anda um pouco 
perdido depois que assumiu a cadeira de Deputado lã 
em Brasrna. Um dos seus mais dedicados cabos eleito
rais e atual responsável pelo seu escritório ele-iterai no 
centro de Nov3 Iguaçu. Sr. Valdir do Espírito Santo, 
nos deu a entender que o Mota não vem correspandendo 
ao que ele esperava. 

Numa reunião lá em Miguel Couto ele ''meteu os 
pés pela cabeça" e tumultuou uma reunião da comuni
dade local. Cuidado, Mota, 1978 vem .J.Í. 

Sô E' PROIBIDO PISAR NA GRAMA 

Eu nunca vi tanta fotografia de mulher bonita com 
os "seus atributos de fora" como vem ocorrendo atuJl
rnente. Elas tanto fizeram para mostrar que O homem 
não é em nada superior a elas, que conseguiram. 

Quando começou esse movimento íeminish eu juro 
que fiquei um poueo apreensivo. Imaginei que as mu
lheres iam mostrar que tinham cucas mais arejadas. 
Qual nada. Ehs vieram mostrar outras coisas. E os 
filmes? Que z-ra,cinhas, hein? 

Isso é QUe é um Pats de liberdade, gente! O resto é 
intrina da opasiCão. 

O CANDIDATO DO RUY 

O Deputado Federal Daremo Ayres comenta com 
seus amigos que, baseado em pesquisa, tem certeza na 
sua reeleição. Bom, isto é um assunto para .is urnas de 
15 de Novembro de 1978. O que se sabe mesmo é que 
ele terá dois fortes candidatos P. deputados estaduais, 
que são os Srs. C.3.rlos Batista, atual Secretário de Go
verno do Prefeito Ruy de Queiroz, e o Sr. Rubem Pei
xoto. atual vice-Prefeito. 

Quanto ao "Carlinhos", este não chega mesmo a ~er 
um candid~to do Deputado Darcil:o Ayres E' o candi
dato do Ruy 

TRAVESSA CABO EDUARDO PEDE SOCORRO 

O.s moradores da Tr.1vessa Cabo Eduardo, situada 
entre as ruas Belmira Ledo e Luiz Silva, em Morro Ag•;
do, solicitam do Sr. Primo Novelo, Secretário de Ser
viços Públicos da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
um pouco de atenção para o grave problema que os 
mesmos estão enfrentando após o saneamento (?) das 
citadas ruas, que transformou a referida travess.1 no re
positório de todos os detritos do Beco Dona Rosa. 

Em nome de- trinta famíHas ali residentes, estive~ 
ram com este colunista a.s Sras. Celita Reis Guerra 
Anita Tcnório Cavalcantc, Aparecida José Machado, Ma
r:a Jucincide de Oliveira, .Jucéila e o Sr. Francisco Al-
cíbori. i 

Meu amigo Primo, C!itivemos no local e é de fato 
uma verdadeira calamidade pública. E' hora de mostrar 
que existe uma Secretada de Servic;os Público:-. neste 
Município. 

TE!>IPO PERDIDO 

O Deputado Estadual Délio dos S.mtos (:\IIDB-RJ J 
após ou\"lr Pl'la televisão os discu~o.s dos lideres cm~
dcb1stas, disse da tribuna da Assembléia Leg.t:>lativa do 
Estado do Rio de Janeiro: 

''Não qu<-'remos 60 minutos de liberdade du.is \'t""zt.> • ..:. 
ao ano. 

A JUSTIÇ\ P.\RA ~ER BO.\ COMEJÇA EM CASA 

Os d_t1nos de cartôrios que pos:surm máquin.1s Xf"TOX 

estão írr1_tados com a concorrência dl'sl~al de que estão 
senrlo vitimai, acobertada _ 54.'gundo nos informaram -
pela p1ópria Justiça, .10 J)f-nnit!r que um oficial de Jus
tiça ,..,. ut 11:le do próprio Forum para e,xplora.r o ramo de 
hegóC'10, S(>m nenhuma obrigação tributáda, empregati
cia. de . alug~el ou outr01 encargo$ d.1 iniclath·a privada. 

~firmaram que o responsAveJ p('la xerox do Forum 
ltfthaiana é-.º Sr João Dam1sceno, Ofi<"ial de Justlca, 
Q~e, tK"ne-1tr1a<10 r>el.H facllida.d~s de- estar e,tabele ... tdo 
.n.j Própi ta casa da Justu:a pode ofe1<-eer com bastante 
fo('ro 1.1m 1e-n,,1i:o mais barato que os d('mats 

Os 1·ec-lamante,5 ipc_,,lam. J")Or nosso ;ntermNSio. &1> 

Querc:mos llbt-rdade permanente, a fim d~ que 0 
~\'o possa ouvir a OposJi;ão, sem discriminação. e tam
bem decidir com hbe-n.l.ade. 

Nada de hberdadt.· consentida por dá.<:Jh-.1 de César 
Cheza de- (>xceções e rcprcqõe-s! 
Chegou a hora d(' mudar paro a Dcmoeracia com 

um novo Esta1.Jto Jurídico. em que os di1t.•;to· do ho
m<>m dev<·r,fo ser re"-peitados peJo Est.ido. 

Quero 1"'C'pe1J ... o que já dí$sc. por dive-rsas vezes 
'"lt t:1 A mb1fi:t ll ')Pml')tteCla ~ conqufst'l e não ~u~ 
+.-.rc,t k P'od<"r 

Foú e 'Dtl!o, 60 minutos ê muito pouco, rr.as O bas
t ntc- p e im lídPr, "ºmo Ale-n'"ar F~rt,.~o er cassa .. 
d.- ~ trr s IIK'U1 dircitoc Políticc1 uspensos i>c-r 10 anos. 
~A 1ma("ino i:r.,. tt"·~'l;enu. mal5 de- 60 mir11t 111 :Ie lih r• 
da~ por ano" 

Estudantes denunciam tráfico de 
d-rogas nas escolas de N. Iguaçu 

('o~J J.da, já que não era ne
nhum desses comprimidos co
nhecido<:, e falou para o co
Jee, que fri no banheiro to
m,1r a pBuia 

CONCLt:sÃo 

AÇÃO COMU;,;iTÃR!.\ 

D,1 colunct ~nfoque, 
0 

<iO . c~mpanhe1rQ de r/:· 
Luiz Zizt de O~ivefra, P'lr d• 
vezes consecut,,·a..~ ~1er1:

01 
:1-

pesso::as de h€m para '\l.i"' ,
cetassem uma cru1-aifa '" 
comb1 tP ao tóxico. cr;an1o · 
,·a~a ?airro. ru~.. co~l'J.~ 
rc-s1denc1 ,.1 o'I. edtficio. ~ 
,Je . r>e-so:oa::. dt1::insta,; a d • 
c11t1rem. entre cti e iunto 
'lõ:~us f;lh~. n,. malP<: rto,- .1 

xicoc:::. E' rlific-iJ. rna.,- não ::. 
po1::sível 

No entanto (alertada cons
t.antementc J)<'los pais a r.,s
peito de aliciadores de dro
gas). em vez de in_g-erir o 
''medicamento". a :t.lun~ o 
~11arrlou e o levou para 111Q1::

trar a seus pais. Chci?ando f:'m 
casa, os pais n~o id,entiíica
ram o "medicamf'nto" e o le-

v ,ram a um farmacêutico. 
que logo exclamou· ''E' um 

psicotrópJco de forte ação" 

Como vêem, s:ão várias as 
formas de envenenamento rla 
nossa juventude, 

Não n~:·emo:- esperar a~. 
na<. ~ :>t.:"ao rep~1::iva fie,.'·. 

,,.;:ti. nois r1::t~- <'1"J11forrn~ r;.5. 
orovado. não disoõe do mr· 
n,ra acahar com es~~ •.en:;. 
,:~1 ffl"l 

- --....;.,-~"':. __ 
VENDE-S[ TERRENO NO CENTRO 

Travessa Almerinda de Luca Aze
redo, medindo 11 x 17. Tratar com o 
Sr. Aldo, na A v. Marechal Floriano. 
2037, ou pelos telefones 767-7701 e 
~ 6 ?-0209, de segunda a sábado. 

Matos modas unissex 
Confecções sob 1nedida 

Aceita-se feitio~: Sveial, clássico e e!p()rte 
Variado monstruário de tecidos para o 

seu fino gosto, 
Rua Getúlio Vargas, 35 - sala 203 _ 2.o and. 

(ao lado do Cin~ Iguaçu) N . Iguaçu 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. 1141A 

:t• .. 1.•. t.•, e.•_tetraa aa, te l., 20 bora. 
Sabado do, 16 ~, 20 horas _ tel. 767-2035 

1 
1 
1 
1 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pul11i1J 1 
DR. IOBGB TOGI 

3 • e 5.a - ;o;;~~:~tel. 767-2035 

ORA IVANI PAVAN TOGJ 1 
3.o.s e 5.a, das 14 b 18 hora.s 

ConslJ.1145 com hora maf'C"ada peJo tel. 767-2035 -
diariamente / 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral! I 
( Doencas do anwi e reto) 

DR SERGIO K. ARUME 
Consult..ts co;u hora marcada pelo tel. 767-:J035 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR. SERGIO S CARVALHO 

'TESTES E VACINAS" 
-l.a-10:-ira a p.itrtfr ,ias 14 horu - ter 7bí-2035 

End A• Amaral Pelzoto 3114 1 Entrada peta 1'1't' 
Qua~srna, 30>, ,nJa 210 - tf'I . 7ô7·2035 

1 

PI 

---
, . .mvnndo detE 

,~: ~ emis50ra 
rro~ ._,,.;.adas no reCI 

M(;l·. 

s., ,Jidma s,gu 

tii!:61:-. CC'm uma a 
li~ ·:r. tfldo o Pais. 
bta.,kira mostrou, n 

'""'°' candentes do, 
!catando a dec-~ão 

,.,(,, ·,r.o Federal deu 

.,_, t••:i:tP11C'.\t de i, 
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POLÍTICI TAMB ÉM DÁ IBOPE 
--..,o dia seguint e ao da trans.rn i .. i·ão do pro,:rame, do MDB. o ''-:'.'or

;1aJ d" Brasil" fez uma pesquisa S·:> hrft o~ indicc-s: rle rc-cepção do pro
gt"lim.J e con~tatou uma ~udiência Jn·' dia de 70% E s!ióc do.do por si só 
demonstra o c1e,-a.do lntere5se do l,XNO tirasiteiro pelas questÕl's na~ 
lWnA,is, ncg.~hdo aqueles que afim101., q ·;c o povo não se interessa por 
fk-ejto" Humanos nem pelo A1·5 , P•, ra aquele). que julgam que a ún1-
Ul pn:"Ocupação do povo é o desemroflnho da Seleção Bras,_ileira ou o 
ri1 .. tim d , Ceda Maria e Dino Cé '"f+r, o interesse demonsh·nclo pelo 

1.-f,'.'<> ~c,e tci·-se constituído cm au1t.ritir0 1urprc-r, 
Em rápi~ levantamento levado a .-,.(eito pe.lo CORRE I O D,\ 

L.\11\'0URA. constatou-se, além do , lt v3{1(\ 1ntere5S<.' que dPspertou no! 
ak·,pectadore$, a p~t"rênci~ geral pela laia do D<'put;;.dn Alce11 Col· 
lares, QUt' talve,z mais do que icus comr,.1nhciros soul~ falar a tingnagcm 
<to povo e pôr • n\l os eus probk m~c: Profeuorc~ ouvidos por nossa. 
l'<.;"IOrt.lgcm, no entanto. em sua maioria, d<'ram pre-fer ência à fala dn 
['q1ut:ldo Alencar Furtado, 

A FALA DO MDB AO P~L\ÍS 

cumprindo determinacão do T riub f'la1 ~uperior Eleitoral, uma rede na
donti.t Ce emissoras de r ãdi.o e de tele \'isã-, transmitiu quatro conferênci 1s 
plllí1Ut, ... !8das no recent e simpósio promo\':d'l pelo MDB "A Luta pela Demo

cracia" . 
Na última seg unda- feira. os t eles rectadores distraídos for-tm surpre

cmd ido: cc,m uma alteração do programa !}("1rma1 d 1J.S emissoras de teJevi
~ã" !'.'m todo o P ais. E m lugar das no \ejn<; ou de outras ,,menidades, a TV 
bras:leira mostrou, na hora de maior audiênci.1 (20 hs), quat ro pronuncia
mentos candentes dos principais lideres da 0!)0Sição . 

Acatando a decisão do Judiciário que autorizou a emissão do programa, o 
C-,0\·P>no Federal deu mostras de que cst6 ;i,_berto ao diãlogo e que respei
ta a c-,ic;:tênda de idéias di\·er~ent.:.'.'s, e'-sê11da mesmo e funaarnento do re-

gimc de-mocrático . Contudo. não :-e poclt r,,..:quecer que est1 opOrtunidadc 
permitida pelo Executivo constituiu !'ração infima do tempo ocupado pelo 
Governo na promoção de suas teses e programas . 

T,"<lo~ os brasileiros conscientes de\·Em ter ficado felizes com a possi 
lJilid:ul (• de a televisão brasilein refie tir. air,da que de modo efêmero a 
1<'ntl! :-eslidade brasileira. mostrB.da po ! a,,uele veículo de divulgação sem
i,rc c·n, tens róseos. 

O: líderes do MDB souben.m apro\e:tar a oportunidade que consegui
ram e foram corajosos e claros sem co 11t:11lo enveredar pelo duvidoso cam i
nho d!'l simples agressão. A posição do partido foi colocada sem tergiver
.s:1c:5(·~. m\S a um nivel ôe debat e que c;:t"• pode. honrar os membros da opo
s!cão 

ADEUS ÀS ILUSÕES 

Depois de um início de semana animado, quando o País. ao ouvir os pronuncia
mentos dos lideres do MDB - Ulisses Guim&rães, Alencar Furtado, Franco Montoro e 
Alceu CoHares - sonhou com o retorno do debate político e da livre circulação de 
idéias à tevê, a Nação brasileira, estarrecida, r ecebeu na última quinta-feira a notícia da 
cassação do lider da Oposição na Câmara Federal, Deputado Alencar Furtado. O ato de 
punição ao representante emedebista destrói de vez as ilusões daqueles que ainda acredi
tavam na breve retomada do estado de direito entre nó~. 

O FIAT -- 147 E TODO SEU 

passe na Ludo~ Ltda ... 
e peça a chave do seu FIA T 

aasa 
/ 147 L / 

ALFA ROMEO 
2300 TI 
2300 H 

(A maior cla!-,,-e em automóvei;,,) 

Veículos usados, peças e serviç os em a u tomóveis 
de qualquer marca, Em nossas e fiei nas. 

l'· Cov. l!oberto Silveira, 540 -- l eis. 161-1007 /1611011 NI - IH 
Sábado, até às 18 horas e Domingo até as 12 horas _____________________ ., 

L 

CONTABILIOAOE .. ~ ELSON BORNIER LTDJI. 

019anliacão de Emprésaa - Assistência Flsc- al e 
Come,clal - Balcmçoo, etc 

borllerlo. A,. NIio "9çilaha, ao, OOMmo,. 
(81:D. P!IOP&IAl 

tel~-N.1- - ~J 

t:! dom.in to. 3-7-1 

Nota de lgradecitHnte 
r.11.Y 8, ·rtQt d , Ma ttt>l í': 

famili ~, S í't,as ti;i,, l-lPrc ulano 
,!,_• i\htto~ e- familia. H.· 1th dr 
Matt~ Fl<, n•n('('- r família, 
'.\1:nlR N 1Jn, rir M:\tto~ e ra.
milia, a t ravés ,1,~ t r t,rg~o d,.,. 
Impre nsa , ~gra<.J.,~m aos m~
dico,i Dr E1l"on '!.fattos r: Dr. 
Hilf!Pbnndo Ciani Marim1 0 
dcs~elt) no alendir:.rntn mé
dico ao prantca,t l lrm~ o P..uy 
lk!n;ot. de Matto,., folt?cid ., e m 
29~6- l~t77, r s t enden, o 
anattecimento.,; â c.,.._a <1,• 
S?ú'1c No~a Senhora ria 
Concei~ '> r toda ;J s ua equ1pi:-, 
onde e'.'llte••e inlf>madr1, e .3~T'a
decem também i.l (abu lo'.'IIJt. 
"quif"' <le rardiolog;i:i. do Ho;i:
pital da La,;:oa I J:-NJ\m Bo
tânico), onde O 00!-'-0 inn5.., 
t , mbém esteve i n t e r n a d o 
desde o dia 16 de maio d~t P 
ano. que não mediu esfor~s 
par-a lhe dar uma assL.tência 
médica da<; mais carinh~as 
F.~t(?ndemo~ também º" nos
.s0s l~adecimento,; a todos. 
os no~~os amigos q ue nos de
ram e o n for to espirit ual. 
quando do desenlace do pran
teado amigo e irmão RUY 
A missa de 7 .o dia ~erá ce
ie hrada na Igreja ~ N. S . de 
Fá t ! m a e S. Jorge. no 
próximo dia 5 rio corrente, 
às 8 hora.e; 

NHena à Beata 
Yicenta Maria 

Oh! Beata Vicenta ~hria 
q•1e, iluminada por uma l1Jz 
sobrena t ura l e guiada. pela re. 
soubeste encontr.u a paz e a. 
feJicidade na perfeita subm is
s:io à Yontade de Deus. Alcan
çai-no:; esses dons pu a que. 
confortando n os s o coração. 
!-aibamos conformar nossas 
petições e desejos pJra maior 
g lória de Deus. 

Pede-se a g ra~a. 
Pai Nosso, Ave-Maria e 

Glór ia . 
Agrade('o j!Taca a lcançada. 

D.M O. 

-\núncio? CORREIO DA 
LAVOURA llocê pode 
anunciar sem precisar sair de 
casa. Basta pedir pelo novo 
telefone 767-0209. Ou em nos
sa Redação : Rua Juit. Moacir 
Marques Morado, S8 - l8la 
403 

Tlpogref14 Slo ~ebestlle 
Ruo 88"1Atdlao Melo, 217& 
Tel. 767-7237 - Nº .. tiru•ço 

ABÍLIO AUGUSTO PULSO 

RUAM,. FLORIANO PEl~OTO 
N' 2046•FONE 3068 
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negócio é o seguinte: 
ONDE HA' FUMAÇ \ HA FOCO 

O que- se, anda falando a respc1to d 
Prontoml de l\"o\'ll Jguacu é simple(.men
ft algo terrhel. St"gondo pessoas que 
ti\ieram a infeliddadc d(' l"('Ct"rrl'r llQUC· 
b casa dt" SaUck-. para tn\tarnt"nto do 
filho (J)('lo INPS), as crianças que :tli 
vio tratar dt" uma doença acabam con
traindo outros tipos d<" mol~tias, dc,..j. 
do ao mal tnto e a negligêm:1a dos en· 
fermell'OI (a maioria i.nrXJM"rientc r in· 
- para tal tareia) • dos médicos 
Algumas pessoas que ali trabalharam 
tambfm d:zem coisas que chegam a re
voltar ,tê um "san1ue' de barata" s,, 
as dec~ slo falsas e mentirosa . 
padtnc,a. mas eu é que nlo arrisco em 
lntemar criall('u que me sejam queri
du. num local onde comffltârios dessa 
naturna alo constantes. CAlez,ndre 
•ou de AtafN) 

TRDIIMMM' 

A16, Delse! . . Sandra. do IrajA ... 
Tudo bffll, e wci! Puxa, fico tão l•· 
hz flft conversar com você, eu adoro S<"U 
_...,,.. .. de nada você bPm que me
rece n6s aqui em c,asa adol'9Jllos você ... 
-•de n•cla. ..- t muita slmpàllca • 
muito elepnte. Olha, eu queria lhe dizer 
aJa,, mu - mela sem jeita sabe .. 
nio, nlo quero ~nbuma mjquina ck
-tura nlo . . é o6 um favorzinho . 
li; ea1lo eu diao E' sobre aquele co
mercial que ""'* faz na 'IV, sabe. . • pois 
é, do pio. - -· nlo di pra fil
mar outro nlo• . f que com aquela pe-
......, e mm aquela -ullagem vod 
est.t ridleula, meu bem, at6 Jninha filhi
nba de tris - dlora quando ..- apa
rem no wideo eolllAJI velbo perguntase 
éa feltblra ~ f, eu -1 
- é elllNl:8do, mas di um Jeita de ti· 
nr 11111111D do ar . obripdo ~la opor
tunidade .• outro e um aJJnco bem for
te, tdlau' Clldl: (A- Jl'ONre de 
Aflllã) 

CUlD.\00 COII A BOCA! 

E de repente é um tal de a-r 
GIDlma ~ Odonta16gicas, pare· 
c,eaté- Oleguel a --o fata 
mm a)&um deue eampo, e notei que ne• 
-- dela YIUD 8 l'DIU l'DID bons 00-. 
Mio falavam mm ln- fJnaneeiros 
•-__. e 111m puramente so
clala lecwldo e1B, devido 1111 IJ'Bllde nCI
- de ,..,... que fazem UIO ele tais 

,.._.. • '- nlo é sufieente 

paro qu 1.1 ,1 m traba ho ma1i dc-
d1ca<lo i.: com o Cl.adados d peru:á\C 
u e t1po de ti aumento como por 
C':\cmplo a totat estcnhzação do instru· 
mental ... ~ihado a «."Sse hm l\fa:, JU. d1.:: 
o ditado que .i pressa e in!nUga da per
friç-.10 }. por falar cm d1taclo: boca fc .. 
chad.'l 11;0 cntrn moca (Ale ndri 
.U011 o d Atàftl<) 

C:ll'"-EMA 

O que Jll se ,hsse i.obrc a prngnma· 
cão de f. lme,s nos c1n<>mas de Xo, a 
lguaç,u daria para <'TICh('r aprC'C'1ávt"l ,o. 
lume de critie& Pattcc, enfim, que o~ 
nossos exibidores p0uco estao se mco
modando com o que pensamos a n.-s~t
to deles Kung-fus e pornochanchadas 
de\t"m me5mo garantir lucro e<.>rto a est<>~ 
senhores, que na sua maioria l"l(!m moram 
aqui e por isso mesmo não têm revelado 
nenhuma J.fmidade e respeito pelo púbJl· 
co iguaçuano. N'ão queremos admitir qu" 
Nm·a Içuaçu não compori.P uma casa de 
<'Spetãculo de qualidade onde também 
fossem exibidos f;lmes de qualidade. O 
Cin<" IguJ.çu jã funcionou assim, exibindo 
junto com a Cu,eJlndia (bons tt'mpo.:io 
aqueles), • tinha públ;co. Hoje, este 
mesmo cinema programa as mais !IUntuo
sas porcarias do mercado. 

Mas jã me convenço que discutir 
esse assunto não ieva ,1 nada, pois um 
companheiro aqui da redação, ao tomar 
conhec;m•nto desta -pret<!IISlosa nota, 
apressou-se logo em anunciar, par.1 o 
meu dNeSpero, que Kln1 Kong wm ai. 
brevemente, com 16 metros de altura e 
.stn>nclosos grunhidos. (Antonio Grilo> 

POUTICA 

A cauaçio do Deputado Alencar 
Furtado, llder do MDB na Cãmara Fede
r.li, aprofunda de modo irrt-venlvel, que-r 
ffll' parecer. a Insatisfação polltica rei
nante rwste Pais. O G01.-emo, neste ato 
fulm!nante e por isso mesmo surpreen
dente, demonstrou definitivamente que 
não tolera a critica e não admite a Opo
siç" o (até aqui s6 nãoseadmiflaa contes
taçlo l . Perdeu, sem dúvida o IIDB. um 
parlamentar de magnifico est:lo oratório, 
de Invulgar seriedade e l'Dl'llgftll na clP
teetaç~o da dura realidade poOtlc, nacio
nal. oue •le tio canden~ condr
nou na 11ua últ!ma fala à Nação. Nunca. 
como desb vez, um ato de punicão a um 
polll/co da Oposição me pareceu tio 
friamente deh'berado. IA•to,,io Grilo) 

DIRETORES DO ICR LEY~M arELD I Cilfta J 
AO PRESIDENTE 0ft CAMARA 

\ campanha iruc.a pelo \ r ado Ma11n.1 F< rrc r a de 
t 

O 
p I ent da Camara Municipal CM!'St e1dade contra 

ln t~la - ::, de- hote <" moteis d alta ro!--3tiv1dadc nest4' :Mu
n c1p1o v m tendo nte n ... ora a rE·pcrcu ao rles Jada Com a 
, oticia \:cic lada p('lc b1-SC'man6.no O Pontual.. df' q lc um 
C"-.)le~o ha\ 1n sido fechado p tra <tlJ~ t•m 5E"U lugar tmrgLSSt- um 
hot 1 d <' en ro na k>C'ahdad-.' de Comendador SoaT'C' Mor
ro As:udo), a opmião publica, como (•ra de se esperar se ma
n f~tou n ponto d 05 d1tttores do Inst1tut~ c:i,nsto Rei. N· 
t1mulndos com o rato terem procurado, na ultima terça-feira 
a no1.t~. o Presidente da Cam.ara Naquela oportunidade os 
Srs L1han10 Barbosa de Oliveira e Mauríc10 Dublasiev cz. de
po1 dC" ron 1der .. rt"m p<"rante o Ch~le do L..t-gislat;vo icuaçua
no que um erro de informação tem lhe!. cau.ucto inclusive 
rircjuizoc de ordem moral, revelaram ainda, a titulo de esda
rec1m(.tnto, que o Instituto Chrl,to Rei est6 hi maJS ~ ~ 
ano instalado nn Rua Particular, núme-ros 8 e 12, pr6ximo a 
Praça E\-'a.risto Lobato fComendador Soares•, em pleno fun
cion.tffl<"nlo . "Desta forma. concluiram, não acritamos • ttfe
rênc1a de que o Colég.o (o1 suhst1tuido por um hote-1 de alta 
rotativirlad<"". 

AUTOMôVEIS 

Alf a-Romeo TI: o primeiro 
importado feito no Brasll 

O m:ii:s novo 1ancamerto 
ffa lndústna nacicnal, o .illa
Romeo TI é um carro 1-ara"i>!
Jdro l)r\ljctado e con1t.··1l·~ 
c::peciall""Prte par• o ~~Jo 
europeu E e tem caractet'Uti.
cas que r: .. nhum outro ""'"° 
r..o Brasil e poucos carr .>S r"
dem oft'tt\."t.r. Não tem o~·n. 
nals, t!tdc· jA vem ind11lh 
como: ~'"COS de veturl'> N· 
cJinâvels tqueclme-nto ir.t •1 · n 
e ar l'O"..!i<""onado com dutm, 
c-~peciais par,. o banco tr 1 "•· 

ro; volante de direcio ainda 
mais mado com altura ~-.,. .• 
J~vel na própria coluna. rid ~ 
-.M!FM com toca-fitas sté
reo. dois alta-hlant.s e an
tffla elMrica, limpador ,1e 
n6ra-brlsas com temporizador 
l!lquel- e e!nzell'09 Ilumina
dos para licil ~lo du· 
rante a noit.- Todol!i ecsH 
equipamentos já vêm incluí
do• ,lém ele um painel do< 
mais sof:1,tlcados lnclulndo 11m 
relógl., Ae q11&rtzo ~!do 
por uma llmlna trannarente 
que evita refie,..,. Cada Ins
trumento vem equipado com 
uma luz-tntrmunha. que se 
&Cf'nde e-m qualquf'r trregut ·-
1 idade dando ao motor!sta um 
t1uplo controle sobre o re~b1-
tro do instrumento l" a ad
"' rtêncla da h1z No uso no
t 1rno o p11:ine,I te-m ilumina
< ão dlf11sa ttgulâ,e-1 Ela ~ 
~nt1-t'l"f1exM 

PF.RFORM .\NC'E E 
!'EGURAN(.'A 

o Alf•-ftomro TJ ~ "' On1
-

ro c-arro hrasil'"iro rom 5 mar
f"has à frt"OtC" sincron·zadas 
Sua ,u oenaio rebaixac1a tor
rou-o aind ma mado se-
1?11ro l' estéve-1 

O motor foi ronr.truldo tlll
r" apN'Sentar ~randf" "p('rCor
rnan~·· (· ("l'Onom a C'Offl 149 

CV. Iorque de 23 kgm. 2 ....,. 
huradores duplos. duplo eo
,nando de válvulas câmaras 
de combustio hemisféricas. 
vilvulas ele escapamento res
friadas , s6dio e 9 km p litro 
,i. gasolina comum. além de 
ser o carro de maior • ..
m!a nacional, com um tanque 
de 100 Jitras para 900 km O 
Item de segurançA esti na 
orrocttia de estrutura dlf ..... 
renciada. o que slcniflca qtlf' 
3~ pxtrftnid8des do CUTO 
Pbsorvem Impactos enquanM 
o compartJmmfo dos _.. 
sr•iros é rlgido para proteae,
Joo 

As macanetas alo embuti
da,, 011 clnlm ele -,.rança 
,Ao de trt. pcmtOII, e tanta • 
l>alll'DI da ,..._ l'Dlllo .. de 
trá tem apolo par• 11 eabe,:11 
com ffPUlagfln na altura e, 

;ncbnacão 
A mluna dt- dlrecio é anti

, hoaur e o._ fttfot a disco nu 
nuatro roda que ttm moei 
,ador de fl'enagem auP evlt 1 

,, travamffi11o das rodas tra-
• ('Iras em qualquer sltuaçlo 

Perando nas O'iancu e1eo 
'nclulram um iwm import •n
tls•lmo de 1e1uranca. um dls
i:,coil!vo nas portaa traseiras 
ouando aclonadal ela s6 po
õem ltt a~rtas pelo lado de 
fora, lato uém de quatro fa
róis bl6clo e pneus radiais 

A traseln. fimu ma:s ei..... 
~nte com os novoa pAra
rhoqUH A àrea frontal foi 
reest1l1zada: a11 lantemu for>m _,__ao.,._ 
choquP e a ,rradc dlantell'8 
~anhou do fr so "port vos 

Realmente para .,. que que
rem matar a s ,udade da 10-

ftsticaçlo dos importados o 
Alfa f o carro realmente que 
ip,ualn•te, aos cLuse A euro
r,,us 

A MAIS COMPl.fTA IMHA DE 
ARTIGOS D0rT"""°5 

HOSPITALARES E C1RGRGICOS 
GRANDE VARIEDADE DE CINTAS 

ABOOMINAIS FUNDAS, PflODUTOI 
OA SCHOlL IOATOPiDICOSI E 

AGORA PARA MELHOR AlUIDER 
NOSSOS CLIENTES. T8IIOS 

PEDICIR 
fACA NOS UMA VISITA f COJ19'A 

OUJIIOS ARTIGOS 

HorAr.o 13.30 
21 horas. 

Horirio 
horas 

Cama 
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COMPORTAMENTO José Luiz de Souza 

Black Brasil 
"J\Iodic.mo" "Papel carb,)no do.;. 

amt.:ricanos" ".--\tra\.·és deste mo\'imen
tCl está sendo de~fraldada J band("i.J.·a 
cta luta racfal no Brasil'' "Coisa d~ 
comunista para !-ubvcrter a ordem do 
~i:.tema dgentc" "Dc..:.sva1oriJ.~ão rln 
cultura nacional''. Essas e outras ::.ão 
as opiniões que ~e ou\"e com referên
cia ao movimento "Black Rio". que 
eu amplio para Black. Brasil 

Hã algum tempo, digo. há p.;>uco 
ma.is de um mês. escre\'i neste sema
nário uma dica com relo.('áo aos 
""blaciu;" que \·inham se cl'ncentrando 
aqui no centro dl. cidade- - estava 
intrigado com a tal concentração da 
esqU:na da A\' Go\" Amaral PcL"!o
to. No meu ligeiro comentário d{' en
tão sugeri que fosse feita pc,r nós da 
1mpren~ local. uma repcrugcm, umo 
cntre\·lsta com eles a fim de que co
locássemos à público - dep0is de um 
e!-tudo do que nos fo~ dito - o que 
eles se propunham. ou propõe. Acon
tece que a rapaziada sumiu sem mais 
nem essa e o tal trab.3 lho jomalistico 
não foi feito. Os romentãrlos que en
cabef..·am o presente trabalho - como 

1 
se pode ver foi o que escutei de 
di\'ersas pessoas que deram com ele 
uma ,·:são superficial do probkma. E' 

1 
fácil rotular algwnJ. eoisa e \·ender 
essa coisa por aí sem, no entanto, a 
priori. ap~entar a essência da coisa . 
Se colocado em termos de "modismo", 
cabe ..1 pergunta· O qUe é que não 
tem \·irado modismo aqu1 p0r estas 

plaé;aS, até agora' Da g<'ração ''!Je..i
tnik", passando pelo movim<'nto "hip
py", p('lo orientalismo gue .issola o 
Pai~ lainda), ao '\Voman's Lih, tudo 
\'irou moda no Bras;J No auge do 
movimento ··beatni.k" era moda andor 
com U\'ro do Sartre n.1 mão (isso nos 
anos 501 Já Herbert Marcusc teve 
seu tempo de glória e constituiu mo
da nos anos 60, na fase "hippy" Qu" 
diferença. pergunto cu, pode ha,·f>r 
entre cs~c modismo (intelectual) do 
passado eom o modismo d.J rapaziad·1 
"bJack"? Tanto faz se ontem se can
ta,·a ''Toute les filles ct tout.tes gar
çons'", ou ''Lucy in the sky with Dia
monds". "Lady .Jane", e se hoje esses 
rap:izcs 3.tacam de "The Sex Machine" 
Para a acusação de "papel carbono 
dos americanos", fica valendo o mes
mo i:aue foi dito com rela(ão ao mo
dismo. CAliás, vJ.le tipenas frisar que 
isso deixa os acusadores num becc 
sem saída, pois virou moda acusnr 
isto ou aquilo de modismo). Quanto À 
luta raci~ I, ela jâ existe há muito e. 
pelo que pude observ.u, o que & nos
sa rapaziada ''black" está querendo ~ 
apenas se divertir. O fato de eles se 
diriRirem .! um branco como - sendo o 
c~so - "um branco integrado'' 
segundo uma 3;mlga minha da turma 
de São Paulo -. para mim pode sc1 
até uma resposta inocente ao "prC'to 
de alma branca". Jâ ~. acusação dl"' 
que isso sejl coisa de comunista para 
subverter a ordem vigente, sou de 

opinião QlH-' o prôprio ambit•nte so~ 
dai, a própria realidade- ~ôci0-f'C0nô
mica é q11c det'2'rmin~ o surgiment,i 
de r::rupos <"OntE'stAtórios ~endo, 
portanto, razÕt's intrínsecas. Ao ~" 
afirmar umbém que o B1ack Brasil 
<-stó. aewalorizando a cultura nacio-
nal, trocando o samba pelo "rock. 
esquece-se que toda ela está sendo 
m('nosprczada por uma larga faixa da 
populac-ão devido aos próprios meios 
de comunicação de massa que tem 
imposto e divulgado todo um compo1·
tamento importado. Já aconteceu em 
diversos nh•eis, por que é que com o 
movimento "black" haveria de ser di
ferente'? Conforme um amigo aqui d.l 
redacão comentou, por que é que 
não se taz um trabalho sério, com 
base nas ciências sociais e n 1 psico
logia para se chegar à uma conclusão 
ma.:s concreta 1 Sou da mesma opinião 
de meu amigo Vilson. Acusam. m 1s 
não especulam sobre o que os leva
ram a acusar, a tomar tais e tais po
sicões. Quando tudo virar uma fontf' 
de rend t para todos esses que ora os 
acus2m disto ou daquilo (quando ele::., 
igual ao que aconteceu eom os hip
p;es, qUe depois de criticados e mar
ginalizados, foram industr;alizados e 
consumidos, revertendo em lucro para 
a mesma sociedade que os marginali
zou). talvez consigam uma praça para 
exporem, venderem suas condições 
humanas, através da produção de um 
artesanato "bhck'', naturalmente. 

CAPES ABRE INSCRICÕES PARA 
BOLSAS DE ESTUDO NO EXTERIOR 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

A Coordt!;na,:ão do }q><·• r;r_:-oamento de Pes~oal de Nível 
Superior - CAPES - . ccmt11JicF que se encontram oficialmen
te abertas as inscrições a tx.~~~..i de estudo no exterior plra 
)978 

BRINQUEDOS - PRESENTF.s 
Os candiJatos. r,rc1e1l:n~i.:/n·ente possuidores do grau de 

mutre e ir:teressados cm obter o grau de doutor em inStitujçá::> 
estrangeira. de\·cm se d;rjgn ~cs órgãos responsáveis peloc. 
assuntos de r,,6~- gr.:idua~ão CJ.:1 instituições de ensino superior 
que seja Pró-Rc,toria de Põ~~r:raduação ou Coordenação lo
CJJ do Programa lr.stiluc.lna.l Cl' Capacitacão de Docentes -
PICO - . para precn< heren' e, ~c-rmulário -1.dequado. 

av· · U?..lla, 

O:; prazo, de mscrii:-ão o~'ecerão o seguinte calendârio: 
até $ de julho-77 para º" C'an-tidatos incluídos no PICD; atê 
3ú de agost<'-77 para os ,.,r:.fü':.at0s d:s. "Demanda Social" 
aquel~ sem engajamento &cad;·r.1ico ou que está vinculado a 
tima instituição não vu ticir~ntr do PICD. 

Pua otrer- 1rrrcrmaçôes õe!~lt-adas a re,pe.to da documen
ta,;ã,> imrJresctndi\·el à U.Hn('âf'), bem como data, locais e de
talhes cc:mrkrnentare~ das cr-tn·vistas. os interessados deve
riio entrar em cc-ntat" com a!- -'nstJtuições do ensino superior 
bras1lcint~ 1uc pa~-=-u,•m um r ··1c1eo de orientacão de t uturos 
bc,lsi.s, \::, 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ... 

... e um mundo de novidades 
para dar "aquele toque" em $UH festa, 
de aniversários, casamentos, batizados 
e outru comemore~ões. 

Há ainda gnnde variedade em 
en!eite,, paJM°is decorativos, ro~minhas 
para doces, copos de papel, bichinho, 
de lsopor e farto material escolar e 
didático. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 

TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 
E 67 

Sâl, do, domingo, 3-7-1971 

55 ANOS DEPOIS 
ESPAÇO ABERTO -1 _________ ___:) 

SÉRGIO .\MAR,\L SILVA 

A ~bertura .progres~\'a d(•sta coluna,. prnpo~ta hâ 
algumas semanas, começ,1 a tornar-s<· 1.•f<'tlV:'l com a 
hltc~('áO de Pedro Rado.sa\'lh<•vhc:h e pu-

21 ano:,., _ ~studantc c~o 2 . o ~no <!<' E~onomia na 
USP, Pedro e mteerantt• de.- um g1 urio de jO\'t•n . t • 
r~: 0:ic está _lan~ando ~s Ed1çôt•s Pindaiha. cujo ~~j7"
t1vo e a puhhcaçao e d1vul.;ação de poNa inéditos, ou 
quase, num esquema cooperativo. 

~edro, embora contrarianc~o alguns. não 1em m~d,, 
de _d1~er que o seu ve~o- é feito, basicamente, plra l·le 
propr10_. Quanto ~o pubhco, '}ue o .'ncorpore {ou nãt)I 
sob o angulo e da forma que melhor com·ier. 

_ Segundo Pedro, o poema é, em sua prõpria reali
zaç~o, ainda um "resto de inspiraç3.o", importante de
ma1_s para s~r enc.,r:3-do como mero veiculo de d.:fu~ã 
de 1de1as, seJam quais forem 0 

~onsciente cm :seu lirismo, tem procurado ( e con
seeu1d?, ao que tu~o . indJca). desenvolver e apcrfcico~r 
uma linguagem propr1a, nova e ricl. 

"~n..ír~o" faz parte de seu primeiro livro "Nô 
CECO , cuJ:= \'Cnda em portas de teatros, lan(ada du
rante _o ''show" de Jorge Mautncr no Teatro da Praça, 
~m Sao Paulo, . mos_trou-se ao;madora O ~egundo, 
CARA A CARA' , sa; em julho. 

Iss~ posto, entregamos os versos de Pedro Rado
:-;avlhev1tch à crítica do leitor. Essa palavra, m.1is uma 
\·ez, e cada vez mais, é fundamental para o nossa tra
balho. 

CENÁRIO 
PEDRO RADOSAVLHEVITCH 

Que neslJ. praca ~ideral 
nesta árvore de cimento 
neste ninho de fumaça 

pâssaros mascarados 
cantem canções metálicas 
batam asas de vidro 
tenham pen.IS de aço 
e 
voem acidentalmente 
sobre essa américa 

ocidentalmen te 
acinzentada. 

que nesta praça sideral 
tudo seja mistério. 

II 
que entre os dentes 
se confinem línguas 
e as palavras 
morram 
súbita e calmamente. 
que entre os olhos 
se confinem ;magcns 
e as visões 
aumentem 
súbita e calmamente. 
que entre vozes 
e olhJ.res 
tudo seja claro 
mesmo que 
tudo seja silencio. 

VILÉRII IRGOLLO 
ERÓTICA 

No inflnit .... cortejo dos !>A~aros, 
a ma'lhã :-:cc cr.ch1..- eh~ e~bo, 

querendo os raios da manhã 
para seu--: 1utmos r,i'lhOS, 

que pela c~cur:dão ~-ão lev:i.dos 
para os campos d--\ dH!!u~ão. 
Tod1. a manhã. rt~um~-se 

num só i-<'ntIdo: 
- a noit<"' 

E assim, é ela lt•vac!,;, 
para a segur-~nca do l.,_~'=>aço distante, 

H1!lntto. 
Vê-s<- a :st1n a:,•gria r<.Petída 

no brilho etc cada c~t!'ela . 
Na ak·gria d" manhã 

csrá. e inccnti,·o lla 'loite .. 
E 11a név,>1 da madru,;ada. 

rto· \'ul•c-s ci~~;tinks rezam 
[wla hora <·rótica r._,.. poente . • 
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Indicador Médico 
Dr. Adilson Tavares 

DOE;-,iCAS DO At ARELHO DIGESTIVO 
E1'DOSCOl·IA DIGESTIVA 

Rua Juiz Moacir MHl"fj'IK Morado, 72 - tel. 867-0691 
• Nov, Jguac:u 

Dr. Hildoberto Carneiro de Oliveira 
C'Jli,MFKJ - 11.787 

Gineô>logi,:a. - Qb,:;; eh .:c•a - Prevenção do Cáncer -
Cirurgia. 

M-ESTRE EM MELJICINI) tGinccologia) - Universidade 
Federal do Ric de . .-aneiro. 
Con"- : Av Amaral P<>ixoto. 364 - entrada: Traves!i:a 

Quaresma. 3P - Salas 107-108. - Tel. 767-8536 
2.:i,.s, 3.a:-. J a~ e !:í :1.s- feiras - das 15 às 19 hs 

LABORAT,)RIO D E ANALIS ES CLINICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM- RJ 797 
JEFFERSON MARTINO CRM-RJ 1989/ S 

ALVARO MAGAI.HAES PEREIRA CRM-P.J 839 

CP.EDENCIADOS PELO INPS 

RUA QUJNTII\O BOCAIUVA, 37 - Tel 2312 

FILIAIS 

N!LOPOUS 
R. Getúlio Vargas, J594 

Te!. 2628 

PARACAMB! 
A v. dos Operários, 315 

Fone 2216 

CASA DE SAÚDE"N. S. DE FÁTIMA 
URGtNCIAS CAROJOLÓGICAS e RESPIRATÓRIA 

GASOMETRIA SANGUÍNEA• UNIDADE CORONARIANA 

BIAO • BENNETT 

1 

' ·· ·. . MARCA PASSO CAROÍACO 

CORPO CLÍNICO 
D1RS. EDSON ...._TT~ 

UOHSO K. V. GuEQES 
<Proh:ssor UnC"-lJc,:-cntc c!a Escola de Medicina e 1 

José Carlos do Valle 
CLIKICA \1€D!C.\ CANCEROLOGIA 

Cirurgia d 1 Jl=o de Janeiro) JOAOUtN s.o04lm. 

Chefe f~O Setúr de llmiC'fi. Médica dn Instituto Nacional AuA aow.FtorNo or: MfUO. Mes#NOV• 1Gu.t.fU-AJ FONES 
2
&,e·:nn·no 

Cons.: R. Juiz i\io;id/~r~::r MorJ.do, 72 1 
Horário: :!.as, 4.as e l.i .as-íeiras, a partir das 17 horas -
TeJ 767-06Sl - Nova Iguaçu 

- --- - -- - - - - DERMATOLOGIA 

1 ;~ 1 1 UNiMED 
iG~~~ 

assistênc ia nac ional de ••úde 
- AS:,ISttNCIA Ml:'DICA EM CONSULTORtO 

PARTICULAR 
_ CONTHATOS COLETIVOS E INDIVIDUAIS 
- EXAMES LAhOP.ATORIAIS 
-- INTERNAÇOES 
- INFOR!l!AÇôES R. PROF.a VENINA COR.llEU 

TORRES. 140 - TEL. 767-0263 (ao lado do lm
tituto de Edl.lca~áo tJc. Nov· Iguaçu). 

Diariamente de 2.a a 6.a-felra 
Hora marcada: 15,00 às 18,30 boru 

DR. EDUARDO DA SILVA Vil 
Pediatria - Puericultura e Vacina, 

CONSULTORIO 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 409 - sala 201 

Nova Iruaçu - Est. do Rio 

2.as e 4.a1-feiras das 8 às 12 lioru 
(Marcar a p>rtir das 13,30 horas) 

ELIZBETH DA SILVA vaz 
PSICÓLOGA 

P~icodiaenóstieo, Orient. p/~tantes 

1 

1 

1 

Dr. Ueliton Vianna 
!)f1p,~·As REUMATICAS 

Dr. JOSÉ 
Cosmetologia 

ROBERTO DE MOURA 
Horário: 4a, e 6,ª, das 16 às 19 hs. 

PsicCJterapia Infantil 

1 CONSüLTóRIO -· - ' 

Av. GovernaJor Amaral Peixoto, 409 - Sala n. ~l 

rProf. de Heuin.i1n;c~i'"I d:1 Faculdade de Medicina da 
Uni\·er.sic1Jdc Fed.:·ral do Rio de Janeiro} 

Con..c.. '. R ,:11iz Mo~dr Marques Morado, n. 72 
Horário: 2,as, 1,:-is e 6.a'-feiras, a partir das 17 hora.°'. 

Hora marc;1da · :cl 767-0691 Nova I,:!uaçu 

Clínica e cirurgia is olhos -, 
DR. lfOISO flJORllll 
Prof-or adjunto da 11.B.8 
Horário: quarta-feira, a tarde 

Endereço em Nova Iguaçu 

At Amaral Pe!ltoto, 2'71 - 70 - Bala 70I 

No Rio (TIJucaJ - com hora mareada 

Oonawtórlo: l'tua General Roca, '7'18 _ 8"1118 80t t IIOt 
Telefone,: 288-2841 e 288.5'7'17 

S~eila Maria Marin~o Pereira 
CJl-F'JtGIA-DENTISTA 

cr NSl·LTôP.IO H.111 Otávio Tarquino, 74 \ pto 601 
Editic; ,, ~fercanbank . 

Hora !-~rircn,!a _ Tel 767-5780 

Ora. Rosa Maria hcuri Rap~ael Cardan, 
l'SICól.OO:\ 

Rua: Juiz Moaclr Marques Morado, 58. sala 603 
Nova Iguaçu - RJ 

1 

1 

Dr. 

1 

NILSON PEtftNHI fERNINDES 
1 
1 

CUN!CA ~ICA 1 Dr. Nylson Nogueira IIORARiO· 
1 MANHÃ 2.o, 4.ae-t.:a-das 8 às 11 hs. 

ODONT,>l.OGO - CRO/RJ 2040 

+ RADIODONTtA 
+ CIRURGIA ORAL 
+ PRÓTESE FIXA E MóVEL 

Trav AlmeriD da Luca".'.> de Azeredo, 11, Salas 901/902 
Nova Iguaçu - Tel. 767-7929 

HORARIO; .t.as, 3.os. 5 as e 6.as, das 14 às 19 hora~ 
Exclusivamente, com hora marcada. 

·--------------

Dr. 41hrto frasmi Pilotro 1 1 
CANCEROLOGIA / 

i TARDE· T'le 3.a , 6.a - das 16 as 19 hs. . 4(M I 
Com,. Trav. Ahnt:'rmda Lu~as de .Azeredo. 11 - ConJ. 

"!edd _ - Te! 79íi·2139 - Nova Iguaçu 
Com·é-nlG e Sasse, SL1G. Profc-ssores - Consulta" OOrlJ f 

horc marcada. 1 

Dr. VALDIR LIMA 
- PEDIATRIA -

Consultór;o : Trav J.. ln,e:rinda Lucas de A1~redo, 11 -
gn:(),) 4'>1 - Nov, Igu,1cu. 

C-:-usultas aos s;ábi1dos a partir das 8 hora<:, 
Telt(one nr:, Rio - 260- 8406 

rratamento ~rui:f·=~-::.~ do Aparelho li Ouvidos SXAMr8 PREVENTIVOS I 
Diariamente, da, te àa 20 horas - OOM HORA 

Dr. Donaldo Peloso 
l!opeclailsta em OtorrlD~ 
logla pela &ooc. M~ 8,... 

MARCADA. Tet: 2286 - Sábado: de 9 às 12 hor,u 1 ; Nar1·z 
Roa Onl.lt, 7 - Sobrado _ Mesquita 1 

____ T_E_L_E_Fo_N_E_S_796_-_12_4_6e -76_7_·1-15-8 ----! 1 Garganta 
CRM R.J 12712 

Co06Ult-Orto: Roa Cel. rraod# 
Soares, 71 bel,. 

2.a ~ 5.9.•feira, das 17 às~ 
461

.., 
Horn mar<..ad pelo tcl. 7 ~ • 

Rl·4- "!i'nc:~ _ i61-5232 

CONSULTÓRIO· RUA OTÁVIO TAROUINO. 74 S/402 ·FONE 206'9 
2ª - 3" - 4•-6° FEIRA do 14 u 18 hs. 

RESIOÊNCJA·FONE 2049 

.----_-_-_-::_-~--~:.::.::·_-_-:_-_-::~.::::_: 
DR. J. GOULART 

----· 

Clínica e Cirurgia dos O~.!,.,,, 
Df-parta.m~nto de Glaucoma _ SltrablmlO t 

- Neur0-ott.alm.olólfa -
Prescrição de Oeuloo 

OIARlAMENTB A TARDE 
Conawt-Orlo: Rua Olátlo Tarqo!DO, 74 

Apt. 201 - 2• and. 

1 
' 

~-·a:lo se di.SCUtt! -
;:3.."I I m"Jlarn:ntata 
fJI") ,, q;;ie pte\·e a 
,k "Cllliretts não redi 
J'.\l 00. à !:.<cola de 
ms }té,:!icas de Xova l 
.01 ~ continuam $e. 

~ dt Anatomia ~o : 
9t' cb rmo os aJun~ 
'.!xmm~ dt No\·a 1 
ian o lllI. no Rio, par 
~ eadireres Mas o 
"t-!ll!c1su,J)('nso ea,:-i: 

Ltoçamento 

fta Of OUflR 

P,' 
1; r 

Hospitais » Clínicas » 

IIDIJ1CIO MERCANBANK - Tal: 1151 JIO".' 
Ruldencla: Rua Frutuoao R•n~l. 117 - 11~ 

Médicos » Dentistas » Serviços ___________________________________ __..,, ~ 
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A!sociação de Caridade Hospital de Iguaçu lndependencia S1cial c11, 
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Balance Geral realizada e111 31 de deze11bro de 1976 

~A 1 ('(•n\ ,rla,Jos _:crlos '·~ ~Of'!t~ prop11t·tà~ios quilt>,i 
.\s..fl'nihlei-t G<-'r••I E.,.1 ,wrdu :l'ra a ser rnhzaria no 1 Plzt 1 
10 07 77 ·:,~ li lir,ra'-, r,a Ct!i-::t r. 16 - Rua P..ocha .:. 
Po,st: :-. Iguaçu--RJ, rar,1 à( 

a I Elei~·üo do F, t't-id<.-nit! d~ Assembléla; bi Di.uoh,. 

ATIVO 

DISPONIVFL 

REAL!ZAVEL 

Almoxarifado 
AÇC)eS Banco do Brasil , ••.•. 
Alug,it1o; Ativo-s ~ Receber - . 
Conta5" a Rf'CC'lx-1 - l N .P.S 
Con, êmo Funrural A ReoN)("r 
<Jonvênio P .:\.f.N' J a R~ber 
Jm·c-s.time-ntos 

1'fOBILIZAD0 

Benfeitorias; 
Blh!Jolcca . 
Equipamento dl" Raio-X 
F~rrafM'ntas: 
Instrumf'ntal Cirúrgico 
lnstalac;õe~ 
JnstalaÇ'Õti; p·Cirurgias 

Méquinas 
M">terial rle Co:1inha . • 
'.\1óvei." t) Utendlios ffosp1ta-

laf'(', 
Mó,~1-s ~ Utt>ru-llim Gerai, 
Tele(onc 
Veiculo:--

ô8 798.H 
4f!0.285,f.2 

1 10:,.211,51 
15 136,00 

768,00 
2 376.602,55 

2:;.000.00 
115.000.00· 

R.892.00 

172.232.82 
986,00 

490 543,36 
1.405,00 

R3.159,07 
31.513.24 

203 209,2.5 
19.353,00 
22 386,10 

224.571.40 
162.210,41 

585,00 
126 298,75 

PASSIVO 

1'40 EXJGIVEL 

Patnmõnm 

F.X!GtvEI. 

Obr1gaçors a Pai:ar 
Imposto d(' Renda na Fonte 
SPrv:ços M~lcos a Pagar 
Depósito Tran.,itóno 
Folhas J Pagar ..•.. 
MeMahdarlPS p Sindicato 
r'"orm:ccdOrl'S 
F G .T ~ A Recolhrr ..••• 
Honor6rlo ..\d\-ocatlcio a Pa· 
ar 

Honor!mo Contlthll a P11gar 
F..fitav:án0$ a Pagar 
F..x:unes d<" Laboratório a Pa· 
i:ar . 
1 N P.~ . a R('('(Jlhrr ... 
S('-i,iros a Pagar 
Gratifica ão por Tempo de
St-n1ço a Pagar 

PfNDE:-."JT 

Con\'êmo P M ~ I 

9 908.53 
22.613,70 

1 317 .112.17 
17 .108 i2 

272.668.85 
304,00 

1 954 ,527,55 
43 964,16 

768,00 
1 500,00 
5 950,00 

110 ~85.00 
10 976,72 

412,00 

t 529,íti 

5-19 084.23 

4 246 610,0S 

1.538 '153.40 

6.334 147,69 

1 818 818,53 

3 fi/JO ~2'1.16 

715 000,00 

G 33·1 147,G9 

Dea1111r1cã1 111 ceata "Receitas e Despesas" 
Exerclclo de 1976 

Alq t1e !i At1VQ~ 
fnveniolNPS 
< ,m.m,o 1-UnrJraJ 
( n 10 l nlmed 

RECEITA~ 

8 2751 
103-14t.'>316 

)00 000 
"> 'j]t,ti"' 

(owent.l > VI :SI 
>es .. onto ~ Obtido, 

Donat1v05 . 
l-"altas De!'l.contadJs 
Hospital Particular 
Juros Ativos . 
Matcrn:dadc Gc~al 
M3ternidad~ Particular 
Rr-cmbolso de AlimC'ntaçÚo 
Reembolso de Avi..n Prénó 
Rrceltas r entu~, is 
Suhv!'n(im F ·'rral 

lJI.SPESAS 

IIU.000.o<l 
~ 960:ll:! 

:.,J!l 191,90 
1 I11,:v; 

2M 223,3i 
'14n'l! 

3><0 .. -w. 
409. 381,17 
41 41~.04 
5 649.89 

14 653,02 
268 000,00 

12 697 731,27 

---------------- --
A,··so Prévio . 
~\ limc-ntação . . 
Cc rrc-;cs C' Telér.rafos 
Conserva('ão e Reparos .. 
Contribuição pfAssociação de Hospitais-RJ . 
Cc.mbus.tivC'l 
Décimo Terceiro Salário 
Dcs.pesas Legais e -! udic•.ais .......•..•. 
Dc~pesas Bancárias 
De~pes.Js Diversas 
D<-spesas c'Festas 
Dc-spesas c·'VeicuJO!',, 
Estagiários . . 
E:,ames df" Laboratório . • . . . ...• 
Fundo d(" Garantia do Tempo de Scr,..iço -

FC T $, .............. . 
Férias . 
Fretes e Carretos 
Gás 
Gratifica('áo por Cheíi.1 
Gratificac;ão por Tempc, de Scr\içO 
Honorário Contábil 
Honorário Ad,..ocatíclo 
Jndeniza('1X'°S Trabalhistas 
1n,a1ubr1dade . . 
Impresso!' e Matc-r l de Expedi<'nh• 
Impcstos r Taxcts 
Juros P Jssivos 
Jornai!i-, Rc,..ístas e Livros 
Lanch~ c Conduções 
L•u. e Forca • 
Material p 1Ber(ário 
Material p Raio·X 
lt trral Ortopédioo 
Mü teria) d4.., C.1ma t.· Mesa 
Material dl' Consumo :\1édico 
'.\frdicamcntos •.•••••••••• 
'.\tultas e- Infra-;õcs J,~i-scais 
01 denado:it Funcionários 
01 rlenados Méd'cos 
Ordenados R<'ligiosa, 
Oxr:cnio 
Pro~ramu dt• Intt_·~P(,'·10 Social - PIS 
Publicidad1• 
Sal:frio Familia 
~·rviç-os Extras 
SPn·1c-os Xoturnos 
Snvic;os th• Terct·in)s 
S eguros Diversos . 
~t",::uro de Ac-id<>nl• • -:to Tr-abulho 
S ('f\"l('OS ~tt"dtros 
·r(•lefonc 
C'lt·nsilios Oiwr ~os 
San_,:Ut> 

Total deu lk•-.J)('s s 
Sup('ra\. 1 110 Ex:e11·it•lo 

18 783,31! 
1 224 310,05 

63891 
347.657,12 

5 723,00 
37 540,UO 

270 220,60 
1 235.87 

218.00 
5.986.52 
4 981,00 

74 .491,03 
181 169,91 
400.648,00 

277 818,6.'; 
168 864.11 

655,26 
43 009,10 
3) 899 36 

133 476.86 
10.800,0õ 
9 .873,9, 

18 ,792,8,} 
41 392,04 

120. 2'i2,82 
:':02.0d 

2 476,54 
3 056,00 
6.105,40 

9-1 163,00 
1 690,10 

l!H.457,16 
Hn .36373 
[').532,29 

471 .007,97 
1.022 962.01 

3 .53.5.5L 
682 364.61J 
70/! 497.~1 
34 01787 
90.261,0J 
24 694,26 
9 086,0' 
l.20i.OO 

273.637,4~ 
67 573.~R 

13-1 224,ú'J 
492,00 

43 459.55 
2, 7H7 025.So 

22.5'11.00 
12.836,Jll 

355 166,16 

li 9S2 336,30 
715 304,97 

12 697 73] 21 

ALBI- ~TO COl ~ INHO ~OUR..\L 
NO[L PEDRO Df' UME'DA Cf'UTO 
1-Al'l.0 ROBERTO DA SU VA f'.'"lCII \ 

f'N" 111en • \l~\
D1r,r,l,.J··T o elro 

CRC-P..J ?2 "1'17-' C'FI' 12 178 '117-1!7 
T,·c C-01 tar--

do Clube; c) Nomear J,qu!cl:- nt..,~ para VC'nda da, btnf,itnn. 
d1 Alterar.ão ele-. f:statuto :,;c:vaJguaçu. 20 dt junho dt to-
a• '?"-""olr~o dru. S~tor lftlM",~.i - T~1Jreiro e r~ 
As-.1s Pn·<-ira Sócio, ?-? 

EDJTAL 

HERMES GOMEi' DA CUNHA, Oficial do R.1,,1ro "' 
JmÔ\'~i-. rla 2. a f"n·c-\Jn~rricão 

Peto . pre~nté te110t n!, ~o flUe' lM foi_ "'Querido Pta 
Imot,,liãna Df'IEamare 'l A _'n!':m,a Erly Rodngu6 ,te Omlb,. 
rn. lrt>ny Rl>flt·il"'.11,s dr OI.\ eira, Lc-onice, Rodri&ues, dr Oh\·'-\. 
Jair .:'of?n.~I Carlos. Jairn A,..+.~nio Carl~. Jacy Fortft. 1'&111 
Roclngotllil. Rc,m.n: .Julio \es- .. nw. Antomo Adeodato da. S,;. 
Vii, G('nlio Mi-!gf- ln Pt'r,,H a . El2:r cta Sil\'a Lima. Antonio ~ 
rcir1. dos Anjos, .Jor>q111m ele ,lli\.'C'ira. Francisco Rndr'g11e5 i5r 
Ohveir •• Lo•.1rcn('o C•Jh·c11 '.1 :unior, Lo:.nenço Barbosa A1'ftt. 
José V,c...~ t,. El,tt>\e:-. -k- St., ~ " seus riespectWO. ... -, 
por ,. ,•nconrrari"m em h.:J!'~J i~orado. a \.'lrem tm s.eu cu. 
tório, 1,a rua Dr . Crl!'túlio \·.,rga!, 90. nesta cidadfo, pagar 
1mpo!'tàn<'uts d1.• C1S 210.00 Mt•7~ntos e ne: cruzrtroa,, Cz$ 
2100(;; Cr5 210.00. Cr$ :z&.•.OO: ~ ~.00; Cr$ 60110: 
Cr$ !Oã,00, C'r~ ,l'G W: Cr~ 140,00: Cr$ 105,00: Cr$ 140 
C~ 140.0C Cr$ t0:,00: Cr . .: 2t)(),00, respectivamente, refe~te, 
as prestações atrasadas dos lote!- dp terreno que promet'T.n 
cc.mprar no lotr"n1~ntn dl'.:i.:-~inar o Jardim Ck-lamare- fJI 

Qucim:i••<,l., 2.,, d1(.trito ~f rrun:cip;o, e as que se w~ 
até a I ta de pi•:ar.11.·:-.;o, :1h•m elas custas l' J:rros. sob pena dr 
decorddu o pra·lo 1a ki. i:,~rt-n :-escindido" os compromis.iot. 
can<Yl:vta~ as re-,pectiva-. L\'Hb'."'çóes nos tt"~ do 111:. H 
1 5. e. do Dcc. Lei n. S07~ ôc 15 de setiemhro de 1938. Nm 
Iguaçu. 28 de junho de 1977. Eu, Hermes Coffl<'S d , eu,,._ 
Ofici~l do RPgi~tro de tm.ini.s 

REGISTRO DE 1:-.tôVEIS DA 2.a CIRCU'.'ISCRIÇ.\O DE 
:--.OVA IGUAÇU 

EUJTAJ. 

HER~!ES C.OMES : ·.\ Ce<HA Oficial do R~lotro df 
InuAeb da 2 .n CJr,~u1 oição 

Pl~ln prPsenrt•. 1í'11Cu11l11 ao que- lhe lui requt-rido pll 
Imobili"ri11 Dela1narc X J,. , i~tima - - Rodrigo Soares Filh 
José B'1•1-.ta Pe:N1ra lla ~ 1iva, ,:osé Dc-1 Puppa cantoso. : 
Dom.in~os dos Snr.tcr. Jná,J M-•r('('lino da Silva Filho, :-Ofancr' 
eh. Si]v'.l Pc-reira, ~rta'-1 ·ttr :1 de Lima Goi!!i. Zita Ribeiro da 
Silv"l.t' SPtJ!l l'E''-p('chvo-. cnnjn!'.;es por Se entontran-m em hr 
gnr Jg,1om,t..,, ., ,iicm <m cru Cf'rt6rio, na rua Dr Gt~ 
Varga-:. ro. 11c-3ta ,·idade r:1g,r 1s importância~ de Cr$ 11000'. 
Cr$ l .1~0.00; CrS 420,00; C'rS 185,00; CrS 275,00; O'!I !!90,00· 
Cr~ l'l0,00: CrS 150,00. rf>c..rcti\"amente. re(Prente, u Jffl'" 
ta;-cks 11tn!.ada."l do, lc1, s ü, t::neno que- promE"teram tm1t 
prc1r nn J()team('l"ltC' •l<>m·m,r :i,1o Janhm Dclamare, rm Qur:,o 
mtdr:.-.. :.! _ o distrito clr-.u· m,mi(';p;o t• a~ que" se ven("('l't'ffl :ttt 
a data d•1 r'nm,,nto. a1i·,r.1 <!~~ CU$ta'- e juros. sob pena dt 
dH·ornrlo e prnzo da le · t·, t !T1 rescindidos os ('Ompronussos ' 
c-anc-elacla,ç as r<'5PC.!'Ct ,"·n, n·.<'~(Õl-s nos tnmos do art U 
f 5.o 110 De-e n. ::r.t<J, d, 1'5 d(• st•tembro de 193.R SO'I, 
Jgu 11,;u, 3r. d.- ma,c de 1977 O or;d.,l. Ht'rme<- G,m'! ti 
Curha 

CASA ADRIANINO 
Fo~o~ d1• Artificio - C ... r,,·a P,·,ca - Jn:,.trumentt.d 

Ar l"' e-e .s - J ot~riA f":sporU\,1 

k11a G..tuh(j \ rga n l'I 

C Em rC"nte 11c R o,.jr o e' 
1 767-8635 

. x 1.._'f'I.Jo,:u-R.I 
Cmt" Jgus{1Jl 

ll-

CIS in 
em 

Blttencourt & Ala cão ltda. Santa Casa da Mísencôrí~ 69 ff 10 de Jaaeírl 1 ~-
Ett,n6,,o: lua 13 dt Mato, 85 - 1111 204 - Ttl. 2361 - lloH i..- !' i ' . 

AY, Mlo 

:l&ICI 

-- • e lrarta 
Peçanha, 1920 -.TeL "2187 -Novo ilguaçu 

A Santa Cua da r.u..r!ci!r<lla do Rio d• Janeiro plena propr!,tirU "" ()J~& 
il""'l: 'l IIIADIJRF!RA. MORRO ACUDO, T1NGU4 e, SAO J~ Jo>• .. t.<> 'l3 

une- t d& q m lntettaar poua. 4u. dita.a tern.s n&o pod.rl~ ~, ~~ j 
tt'-&1: --'" "' tem,noo, • 11tnhum ,:etc:rto aem tampouco nptt,ra4->:: 1 

~I •xilt r" • Uracem de areJa. por qur:n qun qu. ,,,.J• ,w,nlo ~li 

p ia. Santa 0ua. OU qUflJI llca1mmte a ftPNHDte,, 

e EDt..AJU>O BAHOUTH - Provedor i ,·,. 
--~ -- - ------ létJ: 
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/ Notícias 77 
CIS inaugura inspetoria 

em Nova ~guaçu 
.\ Companhia lnternacjonal de ,tiq;uro~ inaugurou, na Ul

t'ma ~egunda-fell·a, ~ua lnspetori.1 dr Nova Iguaçu, com atua
íio em tod_a a Bas.,ada Fluminense. A no,·a casa f~nciona na 
Rua QuinLno Boca1u,·J, 25, r:rupo 801, sob a gerência da Dr~. 
sad3 ~Iilton, que 1"!?c<.>pcionoa amigo:- e cli<'ntes com um co-

.quctel. 
Há muito tempO que a empresa \"inha com o pensamento 

<k instalar-se nesta cidade, só o fazendo agora, tendo à fren
te elemento de .J.lto conceito e amplo eonhecimento na praça 
l que reuniu uma cqu;pe a altura das exigências do mercado 
.de seguros na Região, composta por Denise Ribeiro Guima
r;i.c:-, .:ailson Santos Batista, José Virc:iJJo \Verneck, JU.lio Cé
~ !\c>,·es, Jnâci.1 Francisca de Araújo, José Timóteo S. Filh.>, 
Aduz·nda Cele.ste e Adilson Medeiros, 

A Ccnpanh5a Internacional de Seguros s.c inclui entre as 
quatro grandes empresas do mercado segurador e pretende dc
~em-olrnr um ,-asto programa de trabalho ne.>ta Rcgif:io, pois. 
conta com a participação de corretores do mais alto gabarite, 
como~ Jo,:acy José Gonçalves. Arysio Celeste, Vinculo Corr:
tora e Administração de Seguros, Celso M.nt;nho Celeste, Al
ccbíades Perez Macilado, Antônio Celeste. Sérgio Martinho C{'
Jcste, entre outros, dispostos e com condições de fazer da CJS, 
fl empresa de seguros ela BaL"Xada Fluminense 

Ao coquetel de ;naucurJção compareceram os diretores 
.da CIS. Plâcido da Rocha J\.li.randa, Ulysses Linhares e Dante 
A. Poxzi: gerentes da Sucursal Rio, Herschel Rome-ro Campo:-, 
"~agner Costa e Francisco Salenno e o 3.ssistente José Maria 
cardoso. Da sociedade ;guaçuana ~notamos a presença do 
PI"e$idente das Indústrias Granfinc.. Sílvio Coelho; os advoga
do~ e empresários Geraldo Miquelotti, Hermes Bassealo Antu-
11e~. José J<leuver .:rardirn, \Vash;ngton Bitcncourt, Wislainc 
D'Jarte Pereira, Jo~é Félix Simão, Félix Simão Filho, Darcy 
G."anunatey Chuf. e ainda, Raimundo Obed Ponte. Amir AssJd, 
Jairo Marcotides. Hélio Joaquim, Saad Milton, Aécio Ladeira. 
os -:-erentes Sérgio e Luís, do Banco Mercantil do Brasil e 
mu.'tos outros. 

---------------------
CO',\'ENCÃO 
SEICHO-NO- IE 

Dezenas de jo,·ens tguaçua
no;, estão se preparandn par 
a ).'XIII C.om·en<;-d.o Nac:onal 
da AssocJação dos Moços da 
Seicho-no-ie do Brasil. R rea
liZar-se dias 29 e 30 do cor
rente • .no Palácio d.H Conven
~. em São Paulo Somen
te podem participar.· membro~ 
da Associação e quem ainda 
não é sóc:o poderá fnê-lo, 
riesde que esteja na fai:2 dos 
15 aos 35 anos 

Os convites ~dem ser ~~d
quiridos com o Coordenador 
da Associação em Nova Igua
cu. ~tário Marque~ Lins, da, 
15 às 17 horas. na A,·enida 

AmaraJ Peixoto, 236, aos sá
bados f Associação ComerC.: J 1) 

e das 9 às 11 horas, na As

.fOC:iação Rural, aos domtngo-;. 

ICBEU FAZ CURSO 
ESPECIAL 

O Tnstjtuto Cultural Bra
sil-Estados Unidos progra
mou um curso de inglês (in
tensi\'C') especialmente para os 
candidatos do Vestibular 78. 
Ainda restam .l.lgumas vagas 
e os interessados de\·erão 
proc:irar a secretaria do curso 
í Avenida Amaral Peixoto. . .. 
167, loja 15. Centro Conwrcial 
VM). 

!RIO NA GAZETA 

O colunista Irio \Veschen
felder iniciou atividades no 
jornal ''Gazeta de Notícias", 
onde aparece às terças, quin
tas e sábados, com sua colu
na "!rio Informal". No jor
nal "0 Pontual" voltará ~ 

escrever aos domingos, a par
tir de amanhã 

SOM 
POLYVOX 
D~ 
~ 

~~ 

TELE RADIO SERVICE 
~---"'...!TIL_!!Nt~~ 64-CENTROCOMEAaAI.. ___ VM_ ~~ NC'.Ml,n.w;,J 

1 ,_ Fi!-ial : Nova Iguaçu 
---------

COflREIO DA LAVOURA J-7-1177 

ASSIS NA F,\C-1.\IU 

O Pre~idente da Associação 
COmerC:al e Industrial de No
"-~ Iguaçu, Assis Vieira Fer
nandes, acaba de ser eleito 
vice-Presidente da Federação 
das Associaçõe:; Comerciais, 
Industriais e Agro-Pastoris do 
Rio de Janeiro. Nova Iguaçu 
tem representação -J.inda na
quela entidarle. através do 
Tesoureiro da ACINI. Nime 
.Jor::e Harbes Filho, como su
plente do Coni;elho Fiscal. 

PERLA NA FAZENDA 

A cantora Perla, que está 
nas paradas com .3 música 
"Fernando", será a atração 
máxima da Churrascaria F a
zer.da, hoje, 2. partir das 23 
horas, Continuam no esque
ma da Fazenda, Ed Nelson, 
Irene e Elymar Santo:;:, além 
do Quarteto Sonoro. 

DINOSSAURUS 

A Boate Dinossauro3, na 
Rua D. W.llmor, 83, agora 
partindo para a linha de 
"shows" ~-º vivo e recebendo 
numeroso público de Nova 
Iguaçu e da Baixada F"lumi
.nense, particularmente jovens. 
Todos os "h;ts" do momento 
compõem .\ tônica maior da 
Dino,;;sa11rus, ponto de encon
tro de gente importante. 

VICENTE ALVES 

Em face do sucesso alcan
cado no Restaurante Saravã, 
Jla Praia Grande. em Niterói, 
";e-ente A lve, vem recebendo 
,núrr,...,...!t': proJ)O~L"S para atu ... r 
<-m dh·ersas outras casas no
turnas do R3o. O cantor é 

altamente conhecido do 
blico iguaçuano, pelas 

pú

suas 
atuações neste Município. As 
músic.3.s mais solicitadas pela 
juventude, do repertório de 
Vicente Alves, s5.o as brasi
leiras, o que comprova que a 
MPB está muito viva. 

Hl MPHREY 

GUARIR,\BA 

11 DOMINGO ') • 
CRI,\ÇAO ADil.D0 

A chuv.3. níio J)('rmltiu a, 
i-c-~lizaç-ão do II Domingn da 
\r;açfio. promovicto p<>la Pre
f P.'tura, Qlle foi ndíado p.1ra 
[lm:mhã, JnúmPras C'rianç,15 
çom11arec('ram ao calçadr10 da 
Avenida Am~"ral Peixoto, mas, 
<.·orno n programa ~ d<'senvol
vido no chão. não foi po~si
vel a cxecucão do trabalho 
110 terreno molhado. Também 
comparec<'u grande número 
<1<" ariultos, pai" e- promotore!. 
do evento. 

ROQUE E D!Ll\lA E OS 
20 ANOS DE CASADOS 

O casal Roque Cassemirn 
Fr~.dc e Dilma Kill Frade 
completou, na últJma quarta
feira. 20 anos de feli7 união 
matrimoniJJ, que foram co
memorados com um churras
co. no sítio de Santa Rita. 
Amigos do casal e funcionâ
r:os da empresa imobiliária 
ele propriedade do Sr. Roque 
Cassemiro Frade, levaram oc: 
votos de felicidade pelo acon
tecimento. Roque e Dilma 
têm uma filhinha de 4 anos, 
Gr.otce, que é rralmcnte um'l
graça 

CONCURSADOS 
NA ESPERA 

Mais de 2. 500 candidatos ao 
cargo de escriturário da Cai-
xa Econômica, que fizeram 
])rova em Nova Iguaçu, 
..Jeuardam a listagem dos 
classificados, para ver se os 
seus nomes figuram entre os 
dez mil (em todo o Pais) que 
terão direito à prova de da
tilografia, marcada para o 
dil. 24 de julho. A lista será 
divnh;ada dia 19. 

.!UIZADO SEM 
VEICULO 

O Juizado de Menores con
tinua sem veiculo para o re
colhimento e transporte de 
menores e localização de resi
dências. desde q•.1e a Kombi 
Que servia â institujção foi rou 
bada, hã cerca de três me.= 
ses. Embora tenha sido feito 
o registro J>Olicial, nada foi 
conseguido até o momento. e 
o Sargento Russo, Chefe dos 
Comi!-sários, diz que a Poli
c-Ja não deu a minima impor
tância .10 fato, r;:11:ão porque 
o vekulo não ao·irecen _ Com 
iS"<.o. as ativida,,'1<"5 de i:Tande 
alcance social ao Juizado se 
encontr~m oaralisad-1,;:;. até 
que seja feit.a a doação de 
outro carro. 

AINDA SEICHO-NO-IE 

O empresârio Roque Casse· 
miro Frade estará diriJ!indo 
os trahalhos da Seicho-no-ie, 
neste sãbado, no .1ud!tórlo da 
Associacão Comercial e In
dustrial de NO'-'ª Ig11açu. Na 
oportunidade fará um relato 
sobre o trahalho d.JQuela ínor;
tituicão filosófico.religiosa, nas 
cidade,;:; de Salvador e Ilhéu(!, 
t'l:l. B~hia, ondp esteve cm vi
sita. 

Há PRECISnMENTE MEIO SECUlO ... 
Rtgi ... tn1,11 em suab colunas o CL: 

Rcccb._, e cl1\,:tor <l~ t~ JôrnJI, por moth·o (.1;1 passa.
E: rr etc .<·u i\r,\,t.t . i.-'fia:> :i:--talício, t•xpressiv'.:1i homcna
g('ns d~ sirnpatia l' N~n,"rarão, inclu~ive da .,\ t)c:ac-,;ão 
dos Escot<'iro,. Ch1ó\icos. da ,1ual é o \"icC'-Pre~i fr•nt"". Na 
Ru.? Cap. Chave!-, cndt.· re .. ide, fonna a tropa iob o co
mandu do S1 f·uu~irtO rnnte.s. que faz vibrant" 1a11dac;ão 
no J1'1 nar .. ta on1\.\.·1,,..,,1;i;,r.~c. e taml}('m o acH.tl(•mico E•1-
riCG Cost~. A fam1li.\ 3üPl!J.na C')[CN:'ce num b'.)nitn qua
dN o Cot11g.-at1a de s:hiro de AzC'H:do, que r<-oepclona 
c1$1 fl:'Ui :.•.migas cc.111 \l!fl jantar e mesa (lc, doces 

Por jni<·1at1,·a 1la ,·t"lónia p<>rtúgucsa. que nom,:ou 
umn com~-.sf10 compo~:tll elos Su. António Vl.Z T<'i:'í'ir;i, 
~hxirniann Ma~(k1 e C11.stôdio Soares Couto, C<'lebra-.~e 
r.a igreja lccnl m;1-:-a em atáo dC' graças pelo 1alv JM('n-
to, nas ~ta._ do Pa.-ã d.~ audazes aviadore portur;u<-
ses e d·> m~tánico br J..Có!lcirc, Macha<lo Mendonça. trlpu
J,1ntc-'> (lr. Ar~<'S \ 

cida~~s;~C"~~nt1~' j:;~'é~~;~.:\~ ~:t~i-~t!s~~~~~.1~'J~~ ~ 
01 

S:~ ::::::~:',>" !arn1lia. embarca com de,tmo 

1

1 
a Belo 1-foriz".>rtl"', 0110.; rixara re!-idência, o d~i-pcrt:.Sta 

1 

AmthiC'a Pastor. 

Fun,.rals nc:-.ta tiC;.t!c do Sr. Antônio Lourenço de 
A2evedo, que c<'~at ~H·,.,c :3.os 77 anos. Era progenitor 
das Sra5. 1,rcfa. Mar:a Paula de Aze,·e<lo Lopes e Leo- 1 
nor Azevedo Eart:.c.~J, c:ic:~ctas, respectivamente, com cs 
Sr.:.. Joãc, E\ar.gelista L-:-pe!' e João dos Santos Barbo;a 

·-----

Ruy Berçot de Mattos 
Ainda consternada com o recente d~aparecimento do ex

Juiz da Vara de Famílla e Menores desta ComJ.rca, Dr. An
tônio Bellot de Souza, a sociedade iguaçuana reccb?u a notí
C.:a do falecimento do Dr. Ruy Berçot de M:,tto~ e profunda
mente se comoveu . 

Embora filho da cidade serrana de Nova Friburgo, o ex
tinto desde muito jovem \:eio para Nova Iguaç-u com seus 
pais, os ;,,andosos Cel. Sebastião Hercul3.no de Matto:s e Sra. 
Hermínia Berçot de Mattos, que entre nós fix~ram res~dência 
de (initivamente. 

Moço inteligente e aplicado, dotado de qualidades que 
lhe facil;t.1ram a conquista de muitos amigos e admiradores, 
ele se integrou na vida iguaçuana, participando ativamente de 
t..,dos os acontecimentos sociais e esportivos. a par de sua co
laboração eficiente, com espírito público, à Administração Mu
nidpal, através dos anos, exercendo os cargos mais elevados. 
Atualmente, jâ aposentado, mas em atendimênto a um::\ con
vocação de seu ..s.migo, o Prefeito João Ruy de Queiroz Pi
nheiro, vinha desempenhando com o brilho de sempre as altas 
funções r:le seu Consultor Geral na Secretaria Mu~cipal de 
Governo. 

Casado em primeiras núpcias com .t Sra. Sara Tupassi-
nunga de Mattos, deixou deste consórcio duas filhas, as pro
fessoras MJrly e MarHene Mattos. E em segundas núpcia,;, 
com .l Sra. Mada Nunes de Mattos, o menor Ruy Berc;ot de 

Mottos Filho. 
Formado pela Faculdade de Direito de N iterói. era advo-

gado militante em nossa Comarc~. onde gozava de conceito 
por sua .at;vldade profissional entre os colegas, Promotores de 
Jt.•stiça e .Juizes de Direito. 

Aos 67 anos incompletos, vítima de males cardíacos que 
ultimamente o ncometiam. faleceu no Hospital da Laeoa, do 
JNPS, sendo o corpo inumado, quinta-feira, dia 30. no cemi
tério desta cidade, quando recebeu sentidas ç, como,·entes ~
n.en~~ens póstumas. às q_uals se associou o Governo Municipal. 

F ilho mais velho do casal Mattos, deixa o fi"Xtlnto três 
irmãos: Sra. Ruth Florence de M3.tt0"3, Dr. Sebastião Her
culano de Mattos Filho e Sr. Guy Berçot de }rlattos. 

Ficou na sociedade iguaçuana, pelo querido filho de cora
<·ão que se foi, um sentimento de dor e de saudade. 

SERGIO PAULO 
REZENDE 

ADVOGADO 

DE 

Administração - Con~ominio e Venda de Imóveis. 
Av Gov. Amaral r>eixoto, 427 s/loja, 328/330. 

Tel. 767-1285. - Galeria da Veplan 

A earavelle QUE DITA A MODA 
MASCULINA. A camisa que veste melhor 

de Janeiro - Duque de Caxias Nilopólis Rio 
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ESPOHI'ES __________ _ 

-CORREIO DA LAV.OUR11 l~1 ADEMAR MOSCOSO 

MÁRJO MARQlJES QUER 
DJÁLOGO COM O 

PRES1 DENTE DO CND 
--- -- ---- - ....,_ -------

O Vel'tc•a<101 Már1o Pl'lcir;,i. Marques Filho, Prc:.idc11 
h.' da LDNI, na noite de tcrç.'-ícira Glt'ma deu um 
passo d<.>cish-o para b<.'nC'ficiar o nos~o dc~porto. Oi.te
mos bso porq1ie o desportista Ppr<"s<.'n1ou it Mc!-J ExC'
<'ut;va da Cãmara i\Iunlcipal, um requerimento protoco
lado sob o n. 130, no qu.ll solicita uma audiência com tJ 

Brigadeiro Gerónjmo Baptista Bastos, quando na opor
tunidade manterá um diálogo com o Presidl'ntc do CND, 
levando a este al,:::umas sugestões para que o ('sportc não 
fiquc prc-judic~do nos sc-us objetivo~. 

A medida tomada pelo líder da bancada arenista no 
Leeislatt,·o iguaçuano e que será apro,•ada por un lfli 

mldadc, por certo, beneficiará não somente o de,;port l 
iguaç:mno. mas t~mbêm o desporto do interior ,k,.,tc 
Estado. carente de uma .t,juda substancial para poder :"l' 
manter, o que só será possível através de um órgão of;
cial em condições de (ato. No seu requerimento. o Pr<'
sidente Mário Marques faz uma e~1:posição sobre a exis 
tência da LONI, inclusi\'e número de clubes fi.Uados e 
ltletas inscritos, e ainda o sacrifício de algumas Ligas 
em todo o território brasileiro, minimizado por algumas 
pequenas \'erbas que são proporcionadas por algumas 
Prefeituras, de acordo com a cor partidãria do Prefeito 
e do Presidente d t Liga. 

Esperamos que o diálogo dos dois presidentes seja 
de fato benéfico não sornente para as entidades, mas 
também para os clubes que nec-essitam urgentementc de 
socorro financeiro. 

- - """'li"'-----~--------;;,_ .. -. ~--------
EXCURSIONISTAS 
L,DERA I TAÇA 
DE ANDEBOL 

Na tarde de domingo 
p1<;sado, teve prossegui
mento a I Tata Cidade de 
!\o·,a Igua(u. de andebol 
tcm,;nino. r-::;1m .-. realização 
da terceira rod:Jda, no gi
nãsio do.; Rodoviãrios. O 
se dos Excur.:;ionistas ven
ceu o clássico derrot ,ndo 
pc la rontazem de 16 a 11 
a eq·Jipe do Sindicato do~ 
H.oc!oviários, que peráeu, 
a..:sim. a ínvencibilidadc, 
proporcionando ao Excm:
._ionistas continuar isolado 
na lidnan<:a do certame 
O jogo inicial, que teria 
<' o mo protagoni'>tas ª"' 
,~quipes do ::\fosq;1ita FC e 
do Iguaçu BC, não se rea
lizou, em virtude do não 
comp Ut>cime>nto d() quadro 
perií}uito, vcnrendo, dest3 
fonna, 0 &lvin~o mesqui
t{'n!',.,e por W x O. 

?ogaram e marcaram 
pei<> Exeursion;stas: Vera, 
Sandra Regina. Rosángela, 
Rr·gi.na, t.Uci.\ c71, C2.tari
n1 14), Dircéia 13). San-

iira Barbosa, Lilian t• 
Cnu2a. e 21 • P<>lo Rodo-
\'U rio:-.: Sandra, .~ueli <3i. 
Rosane (31, Juracy fl 1, 
negina. Enilza r 3 t. Tâni.•, 
~fariza, -~ neela 11 1. R.,!--e
m<uy e \"aldicêia. C!rino 
"-ieto at•Jou como 1-ecrc·tá-
1io, Cario: .. J\lbt•rto CV->m> 
cronometrista, e como ;ir
bitros, Luiz Carlo.s Macha
.fo e Filojónio dos'Santos. 

Hoj,~ à t~1d·:o, no giná-1,fo 
do ).1e::.quit., FC. realiza
Se a quarta rndada, com 
o:,; jogcJs;; IBC x Rndo\1.1-
T1c,.,; 115 horas, e ECI x 
Mcs1u1ta FC 416 horas 1 
Arrutr:l:ã à ta1'de, no giná
sio dtJ ECT. reafüar-s(·-á 
•• última ro<lad , com o-. 
J• ·as ?.odo-,·ários • MPS
qu ta 115 horas) e EC' 
't::u&çu X se do Excur
r1nni~1as 116 h<nas) 

f <,N\'JOADOS 
ILllS"fRES 

== --
assunto por nós publicada 
já h .. via seguido para a 
redação, publicamos aqui 
que o referido desportista 
:ntegraria a comitiva 1gua
cuana, o que não aconte
ceu. Entretanto, a lacun 3 

cjeix3da com a ausência do 
i l u s t r e presidente da 
LDNI, só nos privou de 
sua sJrnpâtica e agradá,·<'! 
companhia, Porque outro.:. 
cidadãos ilustres nos hon
raram com sua companh;11, 
corno o Prof. Ruy Afrânio 
Peixoto. o Vereador Adj.J
\'aldo d.~. ~ih-eira. o Dr 
Newton \Vatanabe. o Sr. 
Adolfo Sou/.a Nunl"s ( con
ceituado comerciante des
ta cidade e diretor do 
Lions Club de Nova Igua
c;-u l P outras pessoas !l:ra
das. 

FUTEBOI DE SAL.\O 
TEM TORNEIO HOJE 

Com , participac;·âo rln 
EC Iguaçu, Me~quit:i FC, 
I .,_ uac:u BC", 8~ d?, Excur
<.ion=stas p se :\feriti, t<.>
\'(' início o:itPm a primeira 
<t:"'pa of:cial ôo salonismo 
iJ;!"laçuano. com a reali,a
ção d.~ festa de- a0€'rtura 
do Torne'o !ntegrac-ão 
Hoje à tarde, no _r,inâsio 
do alvinegro iguac:-•Jano. 
cem inicio :1s 14 hora.:;, 
rc Ji:;,ar-se-á o torne;'o ini
C'ío da cat<.>goria df' juv<'
nil 

C\~IPEO~\TO 
TGUACl'A~O 

Prr<;"f> .... ur «ma n h ·1 o 
í'.:imr.!•onato re-u."'euano ,1,. 
F'utf'bol rla PrimPira Did
sAo. rr·m ~ l'eali:,a···ã,l f'a 
c::c:p ind r'ldt:trl,. dn turno 
ín:cial o~ jof"•H pl'ogra· 
marlos, ~ão Filho· 1 
I~•1açu x Mon > " ud 
t A v ~ ! nto,;i Dumont 
H{'liópoli,; x X\" rle N1• 
\'cmbto I Rua Altair) M1 
guel C'o11to ·-r Aliadw 
União x Volantes • Chat1J
ba) Folga o Me3qu1t..,1 

Os rPSUltll'dl)s da pr,m ... l 
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----A turma f'nc·irn:ni 

DELEGAÇÃO Di\ ACENI 
BRlLHOU NA BAHIA 

mar Jr., dlzen~o q· .e _ t 
1011 para um? garr.,~ ~ 
Porto ~~1Jro l}ue ti 

p0~ta-de-Jan--t r!o tinv rt 
po1~ f1c~1J _atrap:t.lnado- tl t 
do o tecn1c,, Azy ~ln. 
ma~do11 elP ap,nh.:tr '> ~ 
terial. • E por r ·lar ~ 
Acfç_mar Jt . ('m rnat~r"1 
garota d<' deito1J e ro·, 
Estavam todas no ôn:bus Os rap "e~ 'lUe r('pre!"enta

r~rn a ACENI i.A.ssoeia -~,') 
rlcs Cronista~ Esporti\'os de 
"!"'Jova Iguaçu I brindaram côrn 
uma exibição de e.~la o Pú
bl;ro numernso que compare
<'<'t1 ao ;--- ; âdio Antonio Car
Jry~ MagtJ 11

, - 1 em Porto Se
guro, por oc.:1~ião da festa 
realizada dom; n(!'o passado :\ 
tarde n~quela cida ·-~ baianq, 
nt1mt'. promoção <'0 Lions 
Clrth e da Prefeitura lo::-o.l 

A superioridade técn:ca <h· 
t'.'1pazes tientados por Ary 
i\.,.ariano de Souza refletiu-st• 
'lo marcador, que assinalou tt 
,·itória da equipe acenfana 
pc'o placar de 1 a O, gol d\::' 
Ncucy consignado aos 40 mi-
11utos da etapa inicial, ao 
ronci:•ir em zrande estilo um 
dos atariues mais coordena
dos da representação igua
c;:uana durante a p.utida. A 
,·:>.Jorizar a nossa vitória, te
rnos a registrar o fato de qu,e 
~ zagueiro BrHo, ex- vascãino 
... tricJmpeão mundial de fúte
l>ol. constituiu-se numa bar
reira quase intransponível na 
clcfesa d?. se1eção de J=>orto 
.c:;e~1.1ro, jogando uma partida 
realmente irreprecnsivel do 
Ponto de v:sta técnico e dis
;~;plinar. Não fosse .-•. grandp 
3 tuação de Brito "' o placar 
1eria sjdo outro, já que o 
"10sso time, mesmo sem mui
te tempo de trein;3mento, 
mcstrou um granrle conjunto 

o Jt>CO 

O quadro ·guaçu.lno. q11•.! 

··Es tiu 11niforme da loja Mag
rh M!ircia Sport fcspecializ3-
<.1;,\ <'rn arti7os C''-portivosl, 
iogou "ºm Flávío; Jacaré, 
Lando, Cocart, ~ Mário; Bran
·o. .::rorg}nho e Pará; Sergi

nho ( Lui7 Antonio i, Zé Luiz 
e- Neucy Esses jogadore5, 
todos, indistintamente, apre· 
~cntaram. como jâ dbs<>m-o,. 
11m futehol da melhor qua
lfrlade, superando, mclus3\'e. ~ 
... ; ·<'sentaçã0 • .tnterior de clu
bes profissionais que vbita
ram Porto Sec:uro e saíram 
ele lá ci<'r'-otacJos. Como 
c-xernplo, pc1emos citar 
equipe do Botafogo. de Sal
vador ( derrotada por 2 .1 1). 

" a do Rio Branco, de Vitória 
1 derrotada por 1 a O) O se
lecionado de Porto Seguro, 
e.ue teve, como base ~- equipe 
do E . C. Brasil. jogou com a 
~eguinte con~tituição · D;o
berto; Alicate. Ron.Jldo. Brito 
<· Levi; Lalado e José Alvec;: 
Bonitinho, Jarinho, lmbé e 
Leonildo _ Atuo,.1 na arbifra
cem o Sr . Gilson Alves (mui
to fraco). da Federação 
Bai ~na de Futebol, au:,iliado 
nJs bandeirinhas por Bruno 
de Souza Lamarca " Haroldo 
Simões. 

Na pr<.>!Jm,nar a seleção .R 
de Porto Seguro cmpato·1 
<'<'m ~ seleção B de Itapehi 
pcl?. contagem de 1 a 1. 

por intermédio do st Presi
lente. Joaquim dos Santos 

rJli\·c;r::i. Pntrc"3"ou um troféu 
para o Lions Club local, além 
<ie diplomas para o referido 
clube de servi~o e a Prefeitu
ra Municip?I. Em r'l.:C1Jnheci
"':'lento â homenagem prco,tJ:da 
pela entidade iguaçuana. o 
Prereito de Porto Seguro 
também presenteou a ACENl 
rom um bonito quadro repro
"iuzindo a paisagem de um~ 
das belas pr~'\ias daquela apra
?ível cidade do Htoral baia
no, pintado pelo jo\:em artis
ta Décio. Após o encerra
~ento da partida, o Chefe do 
Executivo local. mais um~ 
vez, passou às mãos de Lan
c'o, capitão de nossa equipe. o 
troféu (Castor de Andrade, 
a que fez jus o time vence
dor d~quelr encontro amisto
~o. Domínio à noite, na 
~ed<' do Lions Club de Porto 
Seguro, depois do jantar, rea
lizou-se ~ solenidade de en
cerramento. Saudou a nossa 
delep~ção o Dr. Antonio Li
ma Faria. Diretor Social do 
LC P Juiz de Direito, tendo 

ra o retorno ,: ~IP na ;., • 

<.'Om IJ~ mina • Ary li,~ 
r1ano foi ~ que mai, ~ 
nou no ônibus durant~ , ;. 
t"m de \'Olta. Diss: ~le 

1 o Mo:.cosn sa1:1 provando Q. 
r. cm todos os botequ;ns 
Porto Seguro. Agora, f.U. 
runtarnos; Ary, p0r qt.l':' 
n .o contou a h:~tória dirrb 
Foi o Moscoso mesmo~ + 
Mário UCBEUJ não se . 
rnuito bem com o ternrc-, 
b,Jano. Na volta, e.U;i 
tnia parada + O Verea.}jz, 
Arijov?.ldo da Silveira, ~ 
pronunciament-0 feito na n·J. 
te de terça-feira últrna. ~1 
Cârnan Municipal, enaltRrl:fi; 
a conduta dos atletas 1U(> rt

pre,;:entar~.m a ACENI e:i 
Porto Seguro como exem;i!-1: 
tanto no campo como fon. 
dele. + Outro q•Je enalte--,.·· 
a conduta do.s igu~çuar:QS ~ 

o delegado local. San:w. 
:Ma1 oel liilário Torrc.L Diu 
o policial que- foi 2 primt41 
delegação a se comportar ma
ra,·ilhosamente, cem por re
to. • Ferrão lm~s:;agist:,,1 

,. uma coordenaç~,o q•;a'-c.
perfeita c-m todos os setor,..._ 
<'o campa. Antes do início do jogo, no 

(í'Otrn do ::{ramc•r:o. a ACENI, 

o Vel'e~dor Adjovaldo da Sil
veira pronunciado o ag-rJdeci
mento em nom" da delega~ão 
i':uaç~iana _ Usaram ainda da 
paJ,;>\T-' 0 Prof. Ru~· Afrânio 
Peixoto (Diretor d'J Inst:t•.tl': 
de Erlucaç:"":o Afrãn;o Peixo
to, desta cidade). o Prefeito 
Carlos Alberto de Souza Par
"~thr e o Sr. .Adolfo de Sou
za Nunes, que represcnto:t o 
Lions Club de N'o,·a Iguaç•.1 

tomou conta da cozinha 
Pousad~ Rosa. Disseram 
CG que o desportista q'.ei· 
madensc deu ma~~~aeem a1• 
no gerente. + BambJia ba.
teu seu próprio recorde C • 
me:1 por ele. Carlos Sfh·a 
José Al\·es;, QU~ n-:t Últil!"l. 
t:ora resot-.,~·Fm não ir. f, 
dO.sL' pra leão. • Barnlu:3 
~e de.;culpou dizendo q1...e c,-,
meu muito Por doL.;:: m:lt1, 

E.C. IGUAÇU PA RTJCf POU COM ÊXITO 
DOS JOGOS DA PRIMA VERA 

ConquiS>tando o título m~
xlmo de einá,t;ea ritmica, o 
EC Iguaçu encenou a su ~ 
:-,articipaçt10 nos XXVIII ,io
r,os da Pr;ma\·era (edição 76J 
que o "-!ornal dos Sp:>rts" 
estâ promovendo. O alvinegro. 
aue rct o quarto colocado n.J 
destile de abertura, partid
!l<>U aind ~ dP. promoção com 
O!' equipes de andebol e ha!-.

q:1etebol teminino. marcando 
~s~im a sua presença em to
<ias as categorias, não só pelo 
índice ll'cnlco m2" t'l.mbém 
(X'la pantualidad<' e efeti\'u 
organização. 

GINASTICA ANDEBOL 

A equiP(' de ginástica 1·;t
mica. classlticada cm primei
ro lugar, depois de uma cxi
h'.('áo de gab, contou com J 

fl,~:enta<;ão técnica da Profa 
Léa Laborinha. tendo como 

No andebol, o al\'inegro 
:g:rnçuano, so1J a ori?ntaç-ãJ 
elo técnico Emmanuel :\I-,rci
ra, conqu•stou a qu 'rta colo
c2ção, result2do cstP até ter
lo ponto muito bom, fe\'and,
<if' em constderaç-ão o exc"'-
1,,nte ni\'el atlético ~ o eleva
rto núrn~ro dt• equipe,; parti
r-ipantes, O plantel dirigido 
r-or Ernmam1el constit:tiU-<:(' 
<ta,;; -seguintes PstreJa.,_: 'tlcn, 
Inês. l\!lrluci. Jupira. _, ngela 
Sônia. A::--uida, ~lart:i, ).f~rcin, 
Fátima, Gt>ny, Vera (' C'ida 

supen•isora .=i: Profa l<átia 
'1:e"'ina Par-tic;p.,.r~m desta 
modalidade as sPguintcs atlP
ta!-. Mircia 81 .•nco, R1sanc, 
Márcia Helena. K:ltia Mari-, 
Táni:1, Angel;na, Kitia rh 

Sih'a e K)tia 1\tontetro. 

3ASQUETEBOL 

Na Cakgoria d~ basqm:t,•
hol, o trnh:dho de<;em·oJ\'ldo 
f)C'lo conhcciclo prepand,,r .\1y 
Per\'ira. soh a sup,•1-.·is-o dt• 
RoosPvclt, alc:>n('ou, <'m part.:-, 
o objeti\'o rlesejado, jà q 1e P 
tc"prc~<'ntar:ão do al\'im--•ro da 
R•Ja Dr Ot,t\'úl Tarql:tn 1 

Pcahou conqulst.:tndo de m"ld l 

brilhttrt., o titulo d1~ 

c-nmpeão PRra rst~ g1 .. ,l 
tri:mfo r0ntdhuir,\m, H·m ·lú

v Ja. c1 v~rm e n ap1;"":'l1,;;in tá

tica fff' to<J-. a e.,,,ipe form:i

-ia por Ju.,s 1·c1. Edna, Elan 

a cana Saramandaia l" a Cr.;.!.· 

nãr;a típic"' baiana. .\gora 
r,t:rgur.tamoc.: r u ch:.rra_ 
n·:t ca-.:a do ~-ü,,. de Dlre: 
• F.3lar em Cüm('r, o .-l 
,Iariano e-;ta a em tJd&s 
Saía de um lu::::r e i.3. par: 
o Olltro. + Fhvio pro\'OU na 
'Bahia que e um ~f'nhor go
leil-o. O alvinegro me-sq:J.it1·-
c;c c-stá bem serv:do • ~ 
r.otíci:-. dada pe,fo progra.~ 
"SQlimõ?s Esporti\·a", ~ ">rt" 
t, an~-.;ferencia d rodada. ' 
um mal t>ntendido entre M,..,., 
CC''-O P. o ?re.,idt'ntc ,t1, 
"\!arque-.; _ ~ão h'Ju\°e- mã .t 

-\ li 11 li ('Í O::' CORREIO o, 
L.A VOURA - Voe< po.lt 
dnunc;ar sem pttc c:ar ~air 4' 
cac;:a Basta pedir pelo r,crt

telefone 767-0209 Ou em nct
sa Redatão Rua Juiz ~JNlcr 
~farq11es ~lorndo. 5R - !11 

403. 

'YJO'lt:nt · n.a noJte do clia 
~3 llltimo ic1•ilnta-lt·ir 3 , 
tivc-m°' a rt'SPOsta f'n::-1 do 
S.1 Mlirfo Marqu~. Ptc
aid,·ritc da l..ON 1, , l<.·pn(l:
c1u~. n_.~ podia acompanhar 
a d<-k,a\·'io da. ACE.NT qu~ 
Vu;itou •• hi..atôrica etdad,~ 
di· Pcn'to ${"guro, nu, Es
tado rlct Buhia, ,,m virtude:· 
t~ cc,mpr ,mi~ao:i: d ... <,rd(·m 
•ocht e r·eun:ii,n com re
presenran1("i d~ Liga,. 
Cumo a matt!1la 50t,rc, o 

r a -rodada, re., lit.ada "/)
mingo p~do, foram >'. 

F;Pf?11int('of; HeJJ,-,poJj-; 1 x 
AJiad0$ O r prelim:nar H.:-
hóooli~ 1 x Ol _ \.'clant <; r 
x Migl.M'J C'.outo o (l"ll'C.'11-
m•nar - M1gu('] Couto 2 11 
Ot <" X\' de NovemLT 2 
x F"1lho,s de Iguat,1 1 (pre
lim.' h:"'r FilhoS d,., Ir,la('u 
\\' x Oi O jw.o Mi"Sq•Jita 
x L'nirto foi tr,1.n ,f(-d<Jo 
n,1u1t o l1naJ do turnn e o 
Morre Agu11.. foll:()u. 

F-r. :rn 11..~J Mc,r<'h (' t,o :ttl ~t Je tão r 1 1'"1nt 1·rw·1-
tc p<trU1 ·u ""l ,1 :. XX\ol I .. - "'l Prlrn ·e , r li--i:1<10 , , 

J" t ~ J de ... ~ .hn11u1 O 1 ( R V·1 C'O (j -,3 1 

-.Jara, 1':'alhenbeck, Gla•..tcl\ 

T-Otia, '!\lanc-! :\forc1;i t-' EliA-

~ftRDIOLOGIO CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PR ,VA ... ~ r•-oP.~' EL!"TR')CARDl0GRAF1A 

Dr. Francis<"o Rodriç,ues de Paula Filho 

Ji. • JlZ t:!- l I Mu, :iu S M..:,1 5,q sªª' '1 &., i;, (ao lado do Forwn} 
aeçruoda•. quana, • ~t , dus lf; J(., 'l'S ll (e -avêoto rorn Parronoi INPS, 

----

.. 

f('J<11"' 

SJ"''~º ( 
AJ8red 

fDIPI 

1 ffflEVI 
CL - Os empres 

ltll ma10ria. considE 
1a do ISS b~stant4 
O que o Sr. teria 
so1,n> a rt>J\·indicaç 
Jes qu,, J>ttl;>ndem 
dflte !mposto'.' 

Jll - O ISS est: 
~ Df.t-reto lfonici 
l3 l°Fl:.\"íG, cu10 t·a 
'1P Ô$ ,~.00 
lllk · P,fo "Códizo 
TnC ·'ario"', o t·aJo 

: • '" r,!<ado .,: 
O l'i?Cett1 br1Jta do 

,.t1nr :it,1alcorre-.., 
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